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Transporte & Logistica l Cargas & Passageiros

EDITORIAL

Três plataformas e um tema

José Augusto Ferraz 
Diretor de Conteúdo

D
esde abril, quando os primeiros impactos da 
pandemia do coronavírus começaram a fazer 
efeitos no mercado de transportes, como 
resultado do isolamento social imposto a 

boa parte da população, associado à paralisação de 
todas as atividades produtivas consideradas não es-
senciais, Frota&Cia inovou, mais uma vez, ao lançar 
uma campanha inédita de valorização de seus leitores, 
representado pelos empresários do transporte 
rodoviário de cargas e passageiros.

Batizada de “Transporte rodoviário na 
luta contra o coronavírus”, a iniciativa se 
propunha a fornecer o máximo de informa-
ções sobre a situação do setor diante 
da crise, com foco na operação e admi-
nistração das empresas, para ajudar 
os gestores na tomada correta de 
decisões.  O tema serviu de pauta 
para a produção de duas edições 
em formato digital da publicação, 
reunindo entrevistas com dez per-
sonalidades do mercado de transportes, além de uma centena de dados esta-
tísticos, produzidos a partir de pesquisas realizadas por entidades com os seus 
associados, como a NTC&Logística e a CNT.

Agora, uma nova campanha tem início, com base em outro tema, desta vez 
com o propósito de apresentar as saídas para a crise, a partir do slogan: “Trans-
porte rodoviário na rota da retomada”. Para tanto, mais uma vez, a Redação de 
Frota&Cia foi à campo para colher mais e novas informações sobre o assunto, 
com novos entrevistados e uma grande novidade. 

A partir de agora, as edições de Frota&Cia passam a incorporar na totali-
dade o conceito multiplataforma, como parte do Projeto 3.1. Isso significa apre-
sentar um único tema em três diferentes formatos – texto, áudio e vídeo – não 
apenas para facilitar a consulta dos leitores como também, permitir uma ampla 
divulgação através das redes sociais.

A iniciativa dá mais um importante passo no processo de digitalização de 
Frota&Cia, iniciado em 2018, com vistas ao aumento da audiência e o alcance 
da publicação, em benefício de leitores e internautas, além das empresas forne-
cedoras de produtos e serviços para o setor.�
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Frota&CiaÔnibus

Encarroçadoras se apressam em oferecersoluções para evitar o contágio de motoristase passageiros por coronavírus nos ônibus
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CAMINHÕES I

Depois de apresentados na Fenatran 2019, os 

primeiros veículos movidos a gás natural veicular 

e/ou biometano da Scania deixam a fábrica para 

iniciar sua operação comercial nas empresas

CAMINHÕES II

Sem grandes novidades, a Volvo apresenta 

a linha 2021 dos caminhões FH e VM, com 

destaque para o VM City. Além dos preços 

reajustados de 8% a 12%, para atender aos 

aumentos de custos, diz a fábrica

FROTA - ANO XXVII | JUNHO DE 2020 | EDIÇÃO Nº 214
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CONJUNTURA

Nova pesquisa da CNT revela a situação das

empresas dedicadas ao transporte rodoviário, três 

meses depois do início das medidas de isolamento 

social por causa do coronavírus

ENTREVISTA – CESAR MEIRELES

O presidente da Associação Brasileira de 

Operadores Logísticos comenta a mudança de 

status da atividade durante a pandemia, mas 

reconhece que o setor precisa avançar muito mais

ENTREVISTA – JOÃO NAVES

No ano em sua empresa comemora 40 anos de 

fundação, o presidente da Rodonaves volta a 

enfrentar um novo desafio como empreendedor, 

diante da nova crise provocada pelo coronavírus

ENTREVISTA – CLÓVIS GIL

O foco dirigido ao mercado de medicamentos e 

cosmésticos possibilitou à Ativa Logística ser 

menor impactada com a redução da atividade 

econômica no país, reconhece o seu presidente

ENTREVISTA – GUILHERME JULIANI

O momento atual deixa muitas lições para TRC, 

ressalta o presidente e CEO da Flash Courier, como 

a necessidade de manter os investimentos no 

negócio, para sair na frente quando a crise passar

ENTREVISTA – PRISCILA ZANETTE

Aos 34 anos de idade, a diretora-geral da Ouro 

Negro Transportes enfrenta pela segunda vez um 

novo período de turbulência da economia. Mas, a 

lembrança do pai a incentiva a seguir em frente
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BITREM DOBRÁVEL
A Klabin, produtora de papéis para 

embalagens, desenvolveu o primeiro 
bitrem dobrável do Brasil, para uso 
no transporte de toras de madeira. O 
implemento foi inspirado na Austrália 
e seu comprimento reduz de 19 para 
15 metros, quando recolhido. Para 
tracionar o bitrem, a empresa recorreu 
a um cavalo mecânico Axor 3344 6x4, 
fabricado pela Mercedes-Benz.

AVANÇO NA CRISE
A Paccar Financial, braço 

financeira da DAF Caminhões, acusou 
um aumento de 20% na procura por 
financiamentos para a compra de 
caminhões em 2020, refletindo a 
boa aceitação dos veículos da marca 
(ver matéria na pag. 35). Com isso, a 
empresa fechou o mês de maio com R$ 
562 milhões em carteira e a marca de 
mais de 1.000 unidades financiadas.

BR AVANÇA 
NO GÁS

A BR Distribuidora 
recebeu autorização 

da ANP para 
comercializar gás 

natural em toda sua 
rede de postos, de 
cobertura nacional. 

A iniciativa deve 
incentivar o uso de 
veículos movidos a 
esse combustível 
alternativo, em 

especial os caminhões 
que já começam a 

circular no país (ver 
matéria na pag. 38).

NOVIDADES DA YALE
A Yale ampliou o portfólio 
de equipamentos da série 
UX. As novidades incluem 
os modelos à combustão, 

GP20UX (2.000 kg de 
capacidade nominal), GP25UX 

(2.500 kg), GP30UX (3000 
kg) e GP35UX (3500 kg). 

Além da transpaleteira 
elétrica MP20UXU (2.000 kg 

de capacidade nominal) e da 
empilhadeira patolada elétrica 

MS15XUX (1.500 kg).
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SHOW ROOM VIRTUAL
A Mercedes-Benz acaba de lançar seu showroom virtual, para venda de veículos 

comerciais da marca. Batizada de Star Online, a plataforma oferece toda a gama de 
caminhões Mercedes-Benz, de leves até extrapesados. Além da linha completa de ônibus 

urbanos e rodoviários e as vans da linha Sprinter.

MANUTENÇÃO COM PREÇO FIXO
A VW Caminhões e Ônibus anunciou um plano de 

manutenção com preço fixo, válido para modelos Express 
da linha Delivery. A novidade atende os proprietários dos 
caminhões 4.160 ou 6.160, com até 5 mil quilômetros de 
uso. Para tanto, eles podem contratar o plano Volkstotal 
Prev por 12 ou 24 meses, pelo valor de R$ 190 ou R$ 285 
ao mês, respectivamente. A promoção vai até 31 de agosto.

 NOVIDADES DA HYSTER
A Hyster, por sua vez, apresentou a nova série UT, 

formada por quatro modelos de empilhadeiras à 
combustão. A H2.0UT, que possui capacidade nominal 
de 2.000 kg, a H2.5UT, para 2.500 kg, a H3.0UT para 

3000kg e a H3.5UT com capacidade para 3500kg. 
Acrescentam a lista outros dois modelos elétricos, 

com operador embarcado – a P2.0UTS, transpaleteira 
elétrica para 2.000 kg de capacidade e empilhadeira 

patolada elétrica S1.5UTS, para 1.500 kg.
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SANTOS BATE RECORDE
A movimentação de cargas no Porto de Santos 
(SP) registrou novo recorde histórico em maio, 

ao contabilizar 12,9 milhões de toneladas. A boa 
performance é resultado do aumento de 40,2% nas 

exportações de soja em grãos e farelo e de 94,3% nos 
carregamentos de açúcar, entre outros produtos.

SOJA NAS ALTURAS
O Brasil segue quebrando todos os recordes quando o 
assunto é exportação de soja. De janeiro a maio deste 
ano o país já embarcou 49,725 milhões de toneladas 

do grão, o que corresponde a uma alta de 36,1% ante 
o mesmo período de 2019. Bom para os produtores, 

para os transportadores do produto e, ainda, os 
fabricantes de caminhões e carrocerias.

DE OLHO NA RETOMADA
A Braspress, que opera no transporte de 

encomendas, produziu um vídeo institucional que 
mostra a confiança da empresa na retomada da 

atividade econômica do país. O comercial ressalta 
os desafios no combate ao coronavírus. E a 

disposição da Braspress de ajudar nesse novo 
momento do país.

FIAT FIORINO 2021
A Fiat apresentou a linha 2021 do 

Fiorino, com poucas novidades. A não 
ser o preço, é claro, que parte de R$ 

68.290 na versão 1.4 até R$ 77.790 na 
configuração Hard Working.
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 VENDA CASADA COM ALUGUEL
A Marbor, que atua no segmento 

de locação de frotas corporativas, está 
lançando o Plano Marbor de Liquidez (PML), 
voltado para empresas de transportes. A 
empresa se dispõe a comprar os veículos da 
transportadora pelo valor de mercado, em 
troca do aluguel dos mesmos para os antigos 
proprietários. “A operação ajuda levantar 
recursos para reforçar o caixa da empresa 
em tempos de crise, sem comprometer sua 
estrutura operacional”, explica explica Renato 
Vaz (foto), diretor da Marbor.

 PRÉDIOS NO LUGAR  
DE CAMINHÕES

A Ford anunciou a assinatura de um 
memorando de intenções para a venda da 
fábrica de São Bernardo do Campo (SP), 

fechada após a decisão da empresa de encerrar 
as atividades naquele local. Porém, ao invés de 

produzir caminhões ou automóveis, o espaço 
deverá ser destinado a empreendimentos 
imobiliários logísticos e comerciais de alto 

padrão. Segundo informou a Construtora São 
José, a única que se interessou pela área 

depois da desistência da Caoa

8 Frota&Cia | junho de 2020

COMJOVEM SP

Informes e notícias da Comissão de Jovens Empresários do Transporte Rodoviário de Cargas, em parceria com o Setcesp. 
 Para figurar nessa seção escreva para: comjovem@frotacia.com.br

LIVE COM LUCIANO JUNIOR
O Núcleo da Comjovem SP realizou, no dia 26 de junho, um encontro virtual 

entre as crianças e adolescentes do projeto Meninos do Sanfra e o atual 
preparador de goleiros do Esporte Clube Vitória, da Bahia, Luciano Junior. Moisés 
de Lima, coordenador do projeto junto à Comjovem SP (foto) explicou que a 
iniciativa teve o objetivo de promover a inclusão social por meio do esporte, já que 
que as crianças só podem realizar os treinos em casa, via transmissão online, 
por causa do isolamento social. Na live, Luciano Junior falou de sua carreira como 
jogador e aconselhou as crianças a se dedicarem aos treinos, sem perder o foco 
nos estudos: “cresçam estudando para se tornarem jogadores inteligentes.  
Sonho, trabalho e responsabilidade andam juntos”, afirmou.
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Fotografia sem retoque

D
ecorridos três meses desde o início das primeiras medidas 
de isolamento social decretadas pelos governos estaduais e 
municipais, como forma de evitar o avanço do contágio pelo 
coronavírus (Covid-19), um novo estudo da CNT (Confedera-

ção Nacional do Transporte) revelou, com precisão, a real situação das 
empresas de transportes no país nos dias atuais.

A terceira rodada da “Pesquisa de Impacto no transporte Co-
vid-19”, promovida pela entidade, atualiza as informações publicadas 
por Frota&Cia em sua edição de abril, que mostrou os resultados do 
primeiro levantamento realizado pela CNT, relativo ao transporte ro-
doviário de cargas e passageiros. O novo estudo revela outra vez o pa-
norama dos dois segmentos frente à pandemia, porém sem qualquer 
distinção entre eles. A pesquisa foi realizada no período de 5 a 10 de 
junho de 2020, junto a exatas 619 transportadoras rodoviárias.

O resultado do trabalho mostra um quadro desanimador, ao 
revelar os estragos que a paralisação da economia vem produ-
zindo nas empresas de transportes. É fato que as pesquisas da 
NTC&Logistica, realizadas semanalmente, apontam para uma leve 
evolução na demanda de transporte, nos últimos dois meses, com 
uma redução média da ordem de 34% nas várias especialidades, 
verificada na última semana de junho (ver quadro). Porém, a pesquisa 
da Confederação Nacional do Transportes vai mais fundo, ao captar 
o impacto da pandemia nas empresas dedicadas à atividade.

RETRATO DO SETOR
Os 25 gráficos que ilustram o trabalho são um retrato do 

setor, ao contemplar as mais variadas facetas do universo em-
presarial. Desde as variações na demanda de transporte, a si-
tuação de caixa e das finanças até os impactos da pandemia nas 
relações trabalhistas, entre outros aspectos. O levantamento 
também mostra as medidas que os empresários vêm adotando no 
enfrentamento da crise. E, ainda, as saídas que o governo federal 
poderia priorizar para salvaguardar a atividade.

No final do relatório, a entidade afirma que o resultado confirma a ma-
nutenção dos efeitos amplos e profundos da pandemia nos dois setores do 
transporte rodoviário. Ao mesmo tempo que evidencia a falta de mecanis-
mos robustos para reduzir seus efeitos negativos nas empresas, que coloca 

em risco a capacidade de continuar a operar.
Diante desse quadro, ressalta a CNT, o 

setor espera um esforço expressivo dos governos (federal, estaduais 
e municipais) no sentido de propor alternativas para atender as ne-
cessidades ainda não contempladas. Uma vez que o apoio às empre-
sas de transportes de transporte de cargas e passageiros é essen-
cial na estratégia de retomada da economia no período pós-pandemia.  
Confira, a seguir, os números e as conclusões desse trabalho.
1 – DEMANDA DE TRANSPORTE 

Em maio, terceiro mês da epidemia da Covid-19 no Brasil, 80,6% 
das empresas de transporte continuavam enfrentando uma conjuntu-
ra de queda de demanda, sendo que quase 2/3 delas (61,2%) apon-
taram que a queda foi significativa. Esses números mostram que o 
setor está em um patamar perigoso de operação por um período já 
prolongado, considerando que praticamente não houve melhora des-
ses números em relação à apuração referente ao mês de março.

Reduziu muito Reduziu
moderadamente

Permaneceu
igual

Aumentou
moderadamente

Aumentou muito NS/NR

61,2%

19,4%

7,6% 5,7% 2,9% 3,2%

Gráfico 1| Desempenho da demanda do transporte em maio de 2020

2 - SITUAÇÃO DO FATURAMENTO EM MAIO
O baixo nível da demanda por serviços de transporte se traduziu 

em uma redução do faturamento das empresas, o que coloca em risco 
a sustentabilidade financeira de muitas delas. Para 64,6% dos trans-
portadores, maio foi um mês pior do que abril em termos de fatura-
mento, sendo que 32,3%2 tiveram de lidar com uma queda superior a 
60,0% de suas receitas. Essa magnitude dos prejuízos confirma o que 
o setor havia projetado em abril para os 60 dias seguintes.

Reduziu Não houve
variação

NS/NR Aumentou

64,6%

13,2%
5,0%

17,1%

a registrada Variação positiv

Gráfico 2 | Desempenho do faturamento em maio em relação a abril 
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Uma nova pesquisa da CNT revela os efeitos da paralisação econômica nas  
empresas do transporte de cargas e passageiros, passados três meses desde o início  

do isolamento social para conter a pandemia do coronavírus

CONJUNTURA
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De 40,0% a
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De 0,0% a
19,9%

De 20,0% a
39,9%

De 40,0% a
59,9%

De 60,0% a
79,9%

80,0% ou mais NS/NR

16,0% 15,5% 14,5% 21,8% 28,3%

4,0%

NS/NR Aumentou

5,0%

Variação positiva registrada

De 0,0% a
19,9%

De 20,0% a
39,9%

De 40,0% a
59,9%

De 60,0% a
79,9%

80,0% ou mais NS/NR

54,7%

22,6%
9,4% 1,9% 5,7% 5,7%

 

Gráfico 3 | Variação negativa registrada

Gráfico 4| Variação positiva registrada

3 - PREVISÃO DE FATURAMENTO EM JUNHO
A expectativa do setor não é positiva para junho quando 

comparada ao mesmo período de 2019. 75,3% esperam uma 
nova queda do faturamento no mês, sendo que 34,6% proje-
tam que a redução deverá ser maior do que 60%. Portanto, a 
perspectiva é que a conjuntura que já se encontra comprome-
tida - seja pelo tamanho dos prejuízos, seja pela duração da 
crise até aqui registrada - fique ainda pior. O percentual dos 
que projetam hoje uma queda do faturamento superior a 60% 
melhorou em relação à apuração de abril para os próximos 60 
dias, mas permanece em patamar elevado.

De 0,0% a 19,9% De 20,0% a 39,9% De 40,0% a 59,9% De 60,0% a 79,9% 80,0% ou mais

18,5% 18,0% 17,6% 18,9%
27,0%

Reduzirá Não haverá
impacto

Aumentará NS/NR

75,3%

6,3% 6,3%
12,1%

Gráfico 5| Expectativa de impacto do faturamento do transporte em junho 

Gráfico 6| Expectativa de redução do faturamento em junho 

4 – IMPACTO DA PANDEMIA NOS PRÓXIMOS MESES
As expectativas do setor também não são positivas para 

os próximos meses. 74,8% deles avaliam que a atual crise 
trará impactos negativos para a sua empresa por quatro ou 
mais meses, sendo que, para 23,7%, esses efeitos negativos 
deverão perdurar por pelo menos um ano. Esses resultados 
pioraram em relação à apuração de abril, mostrando que a 
extensão da crise provocada pela pandemia tende a ser ainda 
maior do que inicialmente avaliado.

Até 3 meses De 4 até 8
meses

De 9 até 12
meses

De 12 até 24
meses

Mais de 24
meses

Não gerou
impactos
negativos

NS/NR

8,7%

27,8%
23,3%

15,5%
8,2% 5,3%

11,1%

Gráfico 7| Tempo estimado de impacto da pandemia da Covid-19 nas transportadoras

5 – CAPACIDADE DE PAGAMENTO
A queda abrupta da demanda e seus efeitos deletérios so-

bre o faturamento do setor  trouxeram uma rápida deteriora-
ção da capacidade de pagamento das empresas, em termos 
de seus financiamentos, folha de pagamentos, tributos e for-
necedores. 63,8% dos transportadores informaram que estão 
com sua capacidade de pagamento comprometida, sendo que, 
para 34,1%, a capacidade está muito comprometida. Houve 
leve melhora desses resultados em relação à apuração de abril, 
porém a magnitude dos números continua preocupante.

Equilibrada, com
capacidade de pagamento

Parcialmente
comprometida

Muito
comprometida

NS/NR

26,0% 29,7% 34,1%

10,2%

Gráfico 8 | Situação financeira e capacidade de cumprimento das obrigações (folha
de pagamento, financiamentos, tributos, fornecedores, concessionária, aluguel, etc,)

6 – CONTINUIDADE DO NEGÓCIO
Sem demanda e sem entrada de receitas, evidencia-se uma 

curta capacidade das transportadoras de permanecer operan-
do com recursos próprios, ou seja, sem mecanismos de apoio 
financeiro, como empréstimos, suspensão de pagamentos e 
adiamento de impostos. Nas condições atuais, 27,0% das em-
presas conseguiriam manter suas atividades com recursos pró-
prios por, no máximo, mais um mês, sendo que 18,3% já tiveram 
de recorrer a  financiamentos para manter a empresa operando.

Menos de 1
mês

1 mês 2 meses 3 meses 4 meses 5 meses 6 meses Mais de 6
meses

Já precisei de
empréstimos/

financiamentos

NS/NR

13,1% 13,9% 13,9%
7,9%

2,9% 1,9% 4,2% 7,9%
18,3% 16,0%

Gráfico 9| Tempo que as transportadoras conseguem operar em apoio financeiro

7 – OFERTA DE CRÉDITO 
A deterioração financeira abrupta das empresas em meio 

à pandemia torna urgente a liberação de crédito tempesti-
va e em volume suficiente para atender à necessidade atual, 
excepcionalmente elevada. Contudo, entre as empresas de 
transporte que buscaram crédito nesse contexto, 44,8%3 
relataram que a sua solicitação para financiar capital de giro 
foi negada por instituição financeira. Os principais motivos da 
negativa têm relação com os modos convencionais de avalia-
ção de risco do próprio mercado de crédito, considerando, 
por exemplo, a capacidade de pagamento dos requerentes e 
eventuais restrições de crédito no nome da empresa4. Esses 
mecanismos são coerentes em uma situação de normalidade, 
mas não diante das necessidades excepcionais de financia-
mento que a conjuntura extrema da pandemia impõe.

Não NS/NR Sim

41,0%

16,8%

42,2%

NS/NR Sim

16,8%

42,2%
Gráfico 10 | Solicitação de crédito durante a pandemia
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CONJUNTURA
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crédito (preexistentes)

52,5% 47,5%

Motivos da negativa de crédito
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pagamento
comprometida

Empresa com
restrições de

crédito
(negativada)

NS/NR Agente financeiro
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governo federal

Problemas
cadastrais

Política interna do
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Linha não
liberada pelo

BNDES

31,6%
17,1% 14,5% 11,1% 11,1% 10,3%

3,4% 0,9%

Gráfico 12 | Crédito negado para transportadoras

Gráfico 13 | Motivos da negativa de crédito

Portanto, a desobstrução dos canais de crédito é 
condição necessária para que as empresas em geral, e 
as de transporte em particular, consigam atravessar a 
crise sem ter de fechar as portas. A falência de empresas 
eficientes em virtude de uma crise abrupta e de dimen-
são histórica certamente comprometerá a capacidade 
de recuperação da economia brasileira quando chegar o 
momento pós-pandemia, o que, naturalmente, prejudicará 
todo o país. Logo, é necessário um maior senso de urgên-
cia nessa área do crédito, considerando que quem conse-
gue absorver riscos extraordinariamente mais altos agora 
são os bancos públicos por meio das operações diretas, 
destacando-se o BNDES.

8 – CONTRATOS DE TRABALHO 
Sem o apoio financeiro necessário, fica muito difícil 

para as empresas evitarem medidas de ajuste nas rela-
ções de trabalho, viabilizadas pela MP 936. 45,6% dos 
transportadores já adotaram a suspensão temporária do 
contrato de trabalho; enquanto 42,2%5 já aplicaram re-
dução proporcional de carga horária e salários. Aqueles 
que já realizaram algum desses ajustes são mais propen-
sos a aplicar novas rodadas de flexibilização do trabalho 
nos próximos 30 dias.

S/NR Sim

12,4%

45,6%

Até 9 colaboradores
c

28,0%

Não NS/NR

42,0%

12,4%

Gráfico 14 | Adoção da suspensão temporária dos contratos de trabalho

Até 9 colaboradores De 10 a 49
colaboradores

De 50 a 99
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NS/NR

28,0% 27,0%

8,2%
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Gráfico 15 | Número de empregados com contrato de trabalho 
temporariamente suspenso
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Gráfico 16 | Expectativa de suspender, temporariamente, contratos de 
trabalho nos próximos 30 dias
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Gráfico 17 | Adoção da redução da carga horária com 
diminuição proporcional da remuneração 

Gráfico 18 | Redução de carga de trabalho e da remuneração adotadas 
pelas transportadoras 
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Gráfico 19 | Quantidade de empregados com redução da carga horária e 
da remuneração
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Gráfico 20 | Expectativa de redução da carga horária e da 
remuneração dos empregados nos próximos 30 dias

9 – DEMISSÕES
Complementarmente à flexibilização prevista na MP 936, 

38,1% das empresas de transporte precisaram efetuar de-
missões em razão da pandemia. Tal como no caso da flexibi-
lização, aquelas que já realizaram demissões nesse contexto 
são mais propensas a fazer novas demissões nos próximos 30 
dias; enquanto entre os que ainda não demitiram empregados, 
73,6% permanecem sem a perspectiva de novas demissões 
nos próximos 30 dias.

Não NS/NR Sim

46,5%

15,3%

38,1%

NS/NR Sim

15,3%

38,1%

Até 9 colaboradores

47,0%

Sim Não NS/NR

14,6%

73,6%

11,8%

Expectativa de demiss

6  

Gráfico 21 | Adoção de demissões em virtude da pandemia da Covid-19
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O último levantamento da NTC&Logística que tam-
bém apura os impactos do coronavírus nas empresas do 
transporte de cargas, relativo à 14ª semana, de 22 a28 
de junho, apontou uma nova melhora na demanda de car-
gas, depois de um leve recuo na semana anterior. Segun-
do o Decope (Departamentos de Custos Operacionais) da 
NTC, responsável pelo trabalho, o setor hoje opera com 
uma redução média de 34,01% no volume de cargas, na 
comparação com os níveis pré-crise sanitária e econô-
mica. Na especialidade de lotação o recuo apurado é de 
-36,2%, enquanto na fracionada o índice é de -31,1%. O 
quadro, porém, continua bastante preocupante, segundo 
a NTC, apesar da leve melhora, quando comparado aos 
-45,2 apontado em meados de abril, o pior resultado da 
série. Confira os gráficos.

Demanda de carga  
mostra evolução, mas  

ainda preocupa, diz a NTC
Até 9 colaboradores De 10 a 49

colaboradores
De 50 a 99

colaboradores
100 ou mais

colaboradores

47,0%
29,7%

3,8% 7,2% 12,3%

Sim Não NS/NR

14,6%

73,6%

11,8%

Sim Não NS/NR

50,4%
37,3%

12,3%

Expectativa de demissão de empregados nos próximos 30 dias

Transportadoras que não demitiram Transportadoras que já demitiram

Gráfico 23 | Expectativa de demissão de empregados 
nos próximos 30 dias
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Gráfico 22 | Quantidade de empregados demitidos em 
virtude da pandemia da Covid-19

10 – AJUDA GOVERNAMENTAL
Entre as medidas estruturadas pelo governo para 

dar suporte às empresas, as mais acessíveis estão 
relacionadas à redução de custos com mão de obra, 
como a suspensão temporária do contrato de trabalho 
e a diminuição proporcional de jornada e salários, usada 
por 41,7% dos transportadores, além do adiamento do 
prazo para recolhimento do FGTS, adotado por 34,1%. 
As linhas especiais de crédito, uma das principais ne-
cessidades do setor e com efeitos  anticíclicos impor-
tantes para neutralizar parte da retração econômica, 
ainda têm baixo acesso: foram utilizadas por apenas 
6,3% dos transportadores.

Medidas disponibilizadas pelo governo federal mais utilizadas

são temporária do contrato de trabalho e redução da carga horária com proporcional redução de remuneração)

Diferimento do prazo para recolhimento de FGTS

Diferimento da contribuição patronal ao INSS

NS/NR

Diferimento do PIS/Cofins

Suspensão temporária de pagamentos de financiamentos do BNDES por até 6 meses

Postergação da declaração e pagamento do IRPJ (apenas para optantes pelo Simples)

Acesso às linhas de crédito especiais na pandemia para micro, pequenas e médias empresas

41,7%

34,1%

26,7%

24,7%

23,4%

13,9%

12,4%

6,3%

O empresário poderia citar todos os itens nesta questão.

Medidas trabalhistas (suspensão temporária do contrato de trabalho e 
redução da carga horária com proporcional redução de remuneração
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Suspensão temporária de pagamentos de financiamentos do BNDES 
por até 6 meses

Postergação da declaração e pagamento do IRPJ (apenas para optantes 
pelo Simples)

Acesso às linhas de crédito especiais na pandemia para micro, 
pequenas e médias empresas

O empresário poderia 
citar todos os itens nesta 
questão.

Gráfico 24 | Medidas disponibilizadas pelo governo federal mais utilizadas

11 – PROPOSTAS DO SETOR
Para 49,1% dos transportadores, a principal me-

dida a ser adotada pelo poder público para amenizar a 
atual crise é a isenção de tributos federais durante a 
pandemia; enquanto 47,8% destacaram a disponibiliza-
ção de crédito com carência estendida e taxas de juros 
reduzidas, adequando-se as condições do financiamen-
to à realidade das empresas, tanto em termos de ca-
pacidade de pagamento quanto em relação ao prolonga-
mento dos impactos negativos da crise pelos próximos 
meses. Ou seja, existe um descompasso entre o baixo 
acesso a crédito das empresas e sua real necessidade 
de financiamento.�  

Gráfico 25 | Principais medidas que devem ser priorizadas pelo governo federal 
Principais medidas que devem ser priorizadas pelo governo federal

Isenção de tributos federais durante a pandemia

crédito com carência estendida e taxas de juros reduzidas (incluindo capital de giro) também para grandes empresas

para redução dos salários e da carga horária de trabalho até o fim da pandemia (ampliação das medidas já previstas)
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Prorrogação do prazo final dos contratos de financiamento objetos de renegociação de parcelas

Nenhuma das opções acima
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O empresário poderia citar até 3 itens nesta questão.
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G
raduado em Administração de Empre-
sas e pós-graduação em planejamento 
estratégica e logística empresarial, 
Cesar Meireles produziu ao longo dos 

anos um curriculum de dar inveja a qualquer pro-
fissional. A extensa lista de atividades revela pas-
sagens por inúmeras empresas de grande por-
te, além de órgãos governamentais, sem nunca 
perder o foco nas áreas de transporte, logística 
e supply chain. Não sem motivo, Meireles foi es-
colhido para presidir, desde a sua fundação em 
2012, a Associação Brasileira de Operadores 
Logísticos (Abol), que hoje reúne 29 das mais im-
portantes representantes do setor. À frente da 
entidade, o presidente tem a missão de se empe-
nhar pelo reconhecimento e regulamentação da 
atividade. E, mais do que isso: a dura tarefa de 
trazer para o século 21 um conjunto de leis e re-
gulamentos que ainda norteiam a operação logís-
tica no país, alguns deles datada de mais de 110 
anos. No momento em que o setor ganha o sta-
tus de atividade essencial, por conta do combate 
à pandemia da Covid-19, Cesar Meireles aceitou 
o convite de Frota&Cia para comentar o momen-
to atual e as bandeiras defendidas pela Abol em 
benefício da categoria, da sociedade e do país.

FROTA&CIA – Inicialmente, em que medida a 
pandemia do coronavírus impactou as operado-
ras logísticas, em particular?

César Meireles – É sempre bom explicar que 
o operador logístico é uma empresa ou uma pes-
soa jurídica, capacitada a prestar serviços atra-
vés de muitos contratos, em pelo menos três 
modalidades: o transporte em qualquer modal, 
armazenagem em qualquer condição física e ges-
tão de estoques. Esse amplo espectro mostra 
que a atividade atinge da primeira até sua última 
milha. Logo os impactos foram de igual forma, ex-
tensivos nas várias cadeias produtivas nas quais 

os operadores logísticos atendem e em suas vá-
rias ações de serviços. Então nós tivermos im-
pactos elásticos. Tiveram aqueles que ao longo 
da pandemia aumentaram as suas operações, 
chegaram a contratar, ampliar os seus portfó-
lios, porque eles estavam atuando no segmento 
de e-commerce, fármacos, higiene e alimentos. E 
aqueles que tiveram a redução da sua atividade, 
como os setores automotivo, linha branca e algu-
mas outras áreas que foram mais impactados. 
De uma maneira geral eu poderia lhe dizer que 
houve uma variação desses impactos relativos a 
cada segmento e a cada área de atuação de cada 
um dos operadores. 

FROTA&CIA – É possível quantificar quanto foi 
a queda, tanto nos setores mais afetados como 
aqueles que sofreram menos com a crise?

César Meireles - Várias associações têm 
anunciado o montante dessa queda, além de ou-
tras fontes que temos o utilizado para nossas aná-
lises. No caso do transporte rodoviário de cargas, 
nossa associação irmã - a NTC - vem fazendo um 
acompanhamento sistemático e apontou em um 
determinado momento a quase 48% de redução 
da atividade. Como nós vamos analisar nas ativida-
des nas cadeias produtivas, tivemos setores que 
tiveram perda de 80%, como foi o setor automo-
tivo. Mas, como disse há pouco também tivermos 
setores que tiveram um impacto positivo, como 
por exemplo e-commerce, que no primeiro momen-
to da pandemia chegou a crescer quase 26%. 

FROTA&CIA – Quais as principais bandeiras 
defendidas pela Abol, que poderiam contribuir 
para a melhoria do setor?

César Meireles - Nós temos no Brasil algu-
mas dificuldades históricas que só dificultam e im-
pedem o crescimento do país, da economia e dos 
nossos setores de transporte de maneira geral. 

Importância reconhecida
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O presidente da Abol reconhece que a operação logística ganhou o status de atividade  
essencial com a pandemia. Mas, o setor tem ainda um longo caminho a percorrer

“Não é possível 
ter uma matriz 
tributária tão 
complexa, tão 

conflitante 
e, até certo 

ponto, 
esquizofrênica”

“Em plena era 
digital como 

vivemos, como 
é possível 
ter uma lei 
que ainda 

versa sobre 
contos de réis 
regulando a 
atividade? ”

ENTREVISTA – CÉSAR MEIRELES
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ENTREVISTA – CÉSAR MEIRELES

“Precisamos 
acreditar 

no Brasil de 
todos nós, da 
convergência 

e do 
desenvolvimento, 
porque esse é 
um lugar que 
merecemos”

“Certamente 
haverá uma 
revisão no 
conceito 

de cadeias 
globais, que 
irá tornar 
os países 

muito menos 
dependentes 

da China”

Então, nossa primeira bandeira é a questão da re-
forma tributária, que precisa entrar na agenda, 
mesmo durante a pandemia. Porque a reforma tri-
butária eu costumo dizer que é o freio de mão da 
economia. Não é possível que nós tenhamos uma 
matriz tributária tão complexa, tão conflitante que 
até certo ponto ela é esquizofrênica. Veja você que 
o próprio ICMS é um impeditivo para operação da 
OTM - o operador de transporte multimodal. A se-
gunda bandeira é a questão da desburocratização. 
Um dos pilares mais importantes para atividade 
do operador logístico é armazenagem geral está 
baseado no decreto 1102 que, imaginem, é do 
ano de 1903. Em plena era digital como vivemos, 
como é possível ter uma lei que ainda versa sobre 
contos de réis, carimbar verso de nota fiscal e de 
entregar essa documentação para juntas comer-
ciais. Se formos analisar todos os segmentos de 
transporte vamos ver um embróglio absurdo. En-
tão são bandeiras fundamentais para a atividade e 
para nossos associados, que trarão mais compe-
titividade às cadeias produtivas do país.

FROTA&CIA – Ao seu ver que inovações pode-
rão se incorporar à rotina dos operadores logís-
ticos, a partir desse momento?

César Meireles – Para começar, precisamos 
de marcos regulatórios. Pegue esse novo hábito, 
o home office, que do meu ponto de vista veio 
para permanecer. Para funcionar a contento, po-
rém, vai precisar ter uma revisão da legislação 
para ampará-lo daqui para frente. Então, as ten-
dências futuras, que se abriram a partir da pan-
demia, precisão encontrar o ambiente fecundo, 
que inclui uma boa infraestrutura. E não só infra-
estrutura viária e logística, mas também infraes-
trutura tecnológica. Outra questão que parece 
irreversível é a revisão do conceito das cadeias 
globais. Os países estavam muito dependentes 
desse processo de globalização sobretudo a par-
tir da China. Certamente haverá uma revisão de 
empresas mais estruturadas nos próprios paí-
ses, mais flexíveis, mais dinâmicas, menos con-
servadoras, mais ágeis e tecnologicamente mais 
supridas. Uma outra questão envolve a Urbis. Ou 
seja, como estruturar melhor as cidades a partir 
de então? Isso pode parecer algo distante da sua 
realidade, mas não é. Toda logística terá que ser 
redesenhada para esse trabalho que somos res-
ponsáveis da primeira à última milha. E essa últi-

ma milha é chegar na nossa residência, ao super-
mercado, na loja, no shopping. Todo esse conjunto 
de coisas sinalizará um viés de desenvolvimento, 
que demandará, é claro, uma mudança de hábitos 
e de postura. E certamente será muito mais en-
fatizado daqui para frente. 

FROTA&CIA – A operação logística deve ganhar 
maior importância, depois de ter se mostrado 
como atividade essencial em situações de crise?

César Meireles – A logística sempre foi funda-
mental e através de decretos durante a pandemia 
passou a ter o status de atividade essencial. Hoje, 
toda sociedade entende bem a importância crucial 
da boa logística, na forma da infraestrutura viária, 
acessos urbanos, tecnologia de rede e de dados 
atualizada. Isso tudo já faz parte do dia-a-dia de 
todos, mas é preciso muito mais. Por isso, a Abol 
nasceu com a bandeira de regulamentar um setor 
que vem em consolidação ao longo dos anos. E, 
ainda, de poder trazer marcos regulatórios mais 
claros e de fácil compreensão. Para tanto, já te-
mos um projeto de lei que visa regulamentar e re-
conhecer a operação logística como atividade bem 
definida e atualizar a legislação que a ampara. O 
operador logístico é multimodal por natureza e é 
melhor parceiro dos autônomos e das transporta-
doras porque ele trabalha não só nos grandes cen-
tros urbanos como nos rincões mais distantes. 
Esse é o motivo pela qual o país precisa desenvol-
ver ações integradas, em benefício da atividade e 
de toda a sociedade.

FROTA&CIA – Que recado você daria aos seus 
pares da Abol, neste momento porque passa o 
país e o setor?

César Meireles - Minha mensagem só pode 
ser otimista e positiva. Esse país é muito maior 
do que todos nós, é um país grandioso, é um país 
rico. A mensagem que se dá é acreditar que, 
efetivamente, nós temos um potencial fabuloso. 
E temos de participar em todos os fóruns que 
venham a discutir questões relacionadas a mar-
cos regulatórios, a questões de tecnologia e de 
infraestrutura, de inserção social porque sem o 
qual não teremos um Brasil profícuo, um Brasil 
exitoso. Então precisamos acreditar neste Bra-
sil. Um Brasil de todos nós, da convergência, do 
desenvolvimento porque, eu tenho certeza que 
esse é um lugar que todos nós merecemos.�  

https://open.spotify.com/episode/2bWI2Hx5M2RTvU1eDqfrNN
https://www.youtube.com/watch?v=M8dZTXFd-XQ
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Q
uase às vésperas de completar 40 
anos de fundação de sua empresa, a 
Rodonaves, o empresário João Neves 
se viu obrigado a deixar as comemora-

ções de lado para enfrentar mais um desafio em 
sua vida como empreendedor. Tudo por culpa da 
pandemia do coronavírus, que provocou um forte 
recuo na oferta de cargas, por força da redução 
da atividade econômica no pais. Acostumado a 
enfrentar crises de toda natureza, mais uma vez 
João Neves e sua equipe de diretores foram à 
luta, na tentativa de reforçar os laços com os 
clientes e elevar o moral de seus milhares de co-
laboradores. Tudo isso, sem descuidar da implan-
tação dos protocolos exigidos pelas autoridades 
sanitárias, tanto na matriz como nas filiais, além 
dos cuidados com a saúde do caixa. Foi assim que 
a Rodonaves virou o jogo e começa a respirar ali-
viada, mesmo com a demanda ainda em baixa. É o 
que explica o presidente do Grupo Rodonaves, em 
entrevista para a Multiplataforma Frota&Cia.

FROTA&CIA – O que diferencia essa crise decor-
rente do coronavírus de todas as demais que o 
senhor e o país já vivenciaram?

João Naves - Todo mundo sabe que ela é um 
pouco diferente. Tivemos que adequar e repen-
sar várias coisas. Graças a Deus temos uma 
diretoria e equipe muito boa que souberam en-
tender a situação. Estamos fazendo o possível 
para entender e cumprir as normas, para não 
termos problemas causados por descuido nos-
so. Ficamos felizes de estar em um segmento 
onde foi possível trabalhar parcialmente. Então 
não paramos totalmente; apenas tivemos uma 
queda e continuamos buscando alternativas para 
superar tudo isso. A Rodonaves nunca aceitou 
crise. De todas que passamos essa foi diferente 
porque estamos falando de vidas e dor. Mas, con-
seguimos superar todas elas trabalhando muito 

e acreditando em pessoas. Em todas as crises 
tiramos melhorias nos processos. Já recupera-
mos bastante as receitas e o volume voltou pra-
ticamente ao que era. 

FROTA&CIA – Como o senhor resume a situação 
do transporte de cargas fracionadas nos dias 
atuais, decorridos mais de três meses desde o 
início da pandemia?

João Naves - Comentário tem bastante, 
mas eu gosto de falar daquilo que eu conheço, 
daquilo que eu vivo. Eu não sou de comentar do 
mercado em geral. Os números cada um passa 
de uma forma e vive de um jeito. Alguns em-
presários do nosso setor comentam das difi-
culdades. Isso é uma realidade. Nosso exemplo 
validou bastante para a gente acreditar e con-
tinuar trabalhando bastante, dando alternati-
vas para nossos clientes e buscando clientes 
novos. Eu sou muito otimista e acredito que 
já estamos no nível e vamos superar nossas 
metas. Dificuldade a gente tem, mas é tudo 
aprendizado e, porisso, temos de fazer uma boa 
gestão. E sempre ajudar o nosso cliente que 
é o nosso patrão. Eu entendo que sofrimento 
tem porque trabalhamos com gente. São mais 
de 30.000 pessoas, incluindo as famílias. Mas 
tem um lado positivo: nós não perdemos nin-
guém e não tivermos nenhum problema sério.

FROTA&CIA – O senhor percebe que o volu-
me de cargas e o faturamento vem evoluindo, 
ainda que devagar?

João Naves – Vem evoluindo, sim. Só tivemos 
uma quinzena de dificuldades, com uma queda de 
50%; Mas reunimos nossas forças, ouvimos e 
conversamos com vários clientes para agradecer 
a parceria. Eu pessoalmente liguei para vários 
deles como gosto de fazer e graças a Deus já 
estamos perto dos antigos patamares. 

Prioridade às pessoas
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O presidente do Grupo Rodonaves explica a importância de valorizar clientes  
e colaboradores no enfrentamento de crises, seja qual for a sua natureza

“Conseguimos 
superar todas 
as dificuldades 

com muito 
trabalho, 

melhoria nos 
processos e 
acreditando 

nas pessoas”

“Dificuldades 
a gente tem, 
mas é tudo 
aprendizado. 

Por isso 
temos de 

fazer uma boa 
gestão”

ENTREVISTA – JOÃO NAVES
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ENTREVISTA – JOÃO NAVES

“Temos o 
orgulho de 

dizer que até 
aumentamos 

o nosso 
número de 

funcionários, o 
que me deixa 
muito feliz”

“Na crise, 
temos que 

acreditar no 
diálogo com a 
equipe. E não 
ouvir muita 
televisão 

porque você 
se perde”.

FROTA&CIA – Que providências a Rodonaves 
vem adotando, no âmbito administrativo e ope-
racional, para enfrentar esse momento? 

João Naves - A primeira providência foi se 
preocupar com as pessoas e obedecer às nor-
mas impostas pelos protocolos de saúde. A Ro-
donaves sempre foi muito rápida para colocar em 
prática qualquer medida. Então temos que acre-
ditar no diálogo com toda a equipe e não ouvir 
muita televisão porque você se perde. Precisa-
mos sempre dar uma palavra de conforto para as 
pessoas desprotegidas. Eu resumo tudo isso em 
relacionamento e confiança. 

FROTA&CIA – Que mudanças poderão ocorrer na 
área de recursos humanos, pós-pandemia? 

João Naves – A primeira coisa que eu sofri 
muito com essa situação foi quando todo mundo 
começou a falar em dispensa e redução do qua-
dro de funcionários, que foi até permitido pelas 
autoridades. Na ocasião eu conversei com o res-
ponsável pela área de RH e pedi que visse isso 
com o máximo carinho para que não houvesse 
nenhuma demissão. Até ocorreram algumas no 
período, mas por motivos habituais, que já esta-
vam previstas anteriormente. E hoje, dentro das 
correções que estamos fazendo, temos o orgu-
lho de dizer que já aumentou o nosso número de 
funcionários. Isso me deixa muito feliz, por ter 
superado o que já tinha antes.

FROTA&CIA – O que mudou na relação com os 
terceirizados? 

João Naves – Na Rodonaves nós temos um 
terceiro diferente. É um terceiro com cadastro, 
de pessoas dignas e com responsabilidade. Nós 
temos terceiros de um ano de empresa e até de 
20 anos. O terceiro para nós é uma pessoa de 
casa, que fala a nossa língua e traz sugestões e 
melhorias para a empresa. Então, nosso terceiro 
está bem confortável porque sempre pagamos 
um pouco a mais que o mercado. Então a tercei-
rização para nós é quase uma coisa fixa, que não 
teve nenhuma alteração.

FROTA&CIA – É possível imaginar novos hábitos 
na área financeira ou de compras?

João Naves - Eu tenho recebido a visita das 
montadoras e realmente eles estão com uma 
produção bem limitada. Nós tínhamos um plane-

jamento de equipamentos e sustentamos todos, 
até o término das entregas. De fevereiro para cá 
decidimos dar um folego, para a gente retomar 
essa renovação de frota. Essa atual situação não 
é confortável para ninguém. Como estamos em 
um ritmo bacana, acredito que vamos continuar 
da mesma forma, sem muitas alterações. Agora, 
é fato que o mercado em geral passa por mu-
danças, tem muita tristeza, muito desemprego 
e empresas que não estão conseguindo superar. 
Quanto a parte financeira, sempre trabalhamos 
com foco no caixa da empresa. É claro que nós 
perdemos nesses últimos meses. Mas nada que 
atrapalhasse nosso ritmo, porque sempre tive-
mos uma gestão muito boa e muito clara.

FROTA&CIA – O TRC irá sobreviver às grandes 
mudanças que vem por aí? Qual o futuro das em-
presas de transporte?

João Naves - Eu acredito que o TRC irá pas-
sar por dificuldades, pois temos transportadores 
de todos os níveis, de todos os tamanhos e que 
operam com os mais variados tipos de produtos. 
Mas, acredito que todos devem pensar no geral 
e não apenas em si mesmos e com muita trans-
parência. Nós devemos acreditar sempre que as 
coisas vão melhorar. Não será igual para todos 
os segmentos e o retorno deverá ser lento, mas 
é certo que nós vamos continuar produzindo. O 
mercado vai precisar absorver porque precisa gi-
rar produto e girar serviço.

FROTA&CIA - Que recado o senhor daria aos 
transportadores, como incentivo para en-
frentar esse difícil momento porque passa o 
pais e o setor?

João Naves - Em todo segmento não é 
confortável quando se fala em concorrência, 
porém se nós tivermos mais união e transpa-
rência, tudo será melhor. Esses espinhos da 
vida existem e todo mundo tem. É concorrên-
cia de preços, qualidade de serviços, que às 
vezes o cliente não consegue medir. Então, 
muitas vezes a gente é pressionado por preço 
e a concorrência também; então ao invés de 
melhorar piora para todos. Então se tivermos 
mais transparência e união poderemos levar 
aos clientes a mesma informação, os mesmos 
produtos, que qualifiquem no mesmo nível. É 
isso que gostaria muito que acontecesse.�  

https://open.spotify.com/episode/4v1GvFNhvOa3ekgMsVsuTf
https://www.youtube.com/watch?v=S3g_DrDdF_g&feature=emb_title
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C
om apenas 24 anos de existência, a Ati-
va Logística se transformou em uma das 
reconhecidas operadoras logísticas do 
mercado de medicamentos e cosméti-

cos, como provam as inúmeras certificações con-
quistadas pela empresa, como o Top do Transpor-
te. Boa parte desse mérito deve-se ao empresário 
Clóvis Gil, que preside a Ativa desde a fundação 
e viu a oportunidade de focar sua atuação em ni-
chos de mercado, com alto grau de especialização. 
Graças a isso, aliado a um time treinado de cola-
boradores, uma rede de filiais espalhadas pelo Sul 
e Sudeste do país e uma frota de mais de 800 ve-
ículos, a Ativa vem passando ao largo da retração 
econômica que penaliza a maiorias das empresas 
do TRC, em decorrência do combate à pandemia 
da Covid-19. Mais do que isso, ainda encontrou  
fôlego para continuar investindo na sua malha ope-
racional, como conta Clóvis Gil nessa entrevista 
a Frota&Cia, com o suporte de Adriano Morais, 
responsável pela controladoria da empresa.

FROTA&CIA – Como você resume o impacto da 
pandemia do coronavirus no transporte de me-
dicamentos e de cosméticos, onde atua a Ativa 
Logística?

Clóvis Gil – É preciso separar os dois mer-
cados. Medicamentos e correlatos foi um seg-
mento que até cresceu. O medicamento se 
manteve até porque a pandemia aconteceu na 
pré alta de preços, onde a venda é mais expres-
siva e o mercado fica na expectativa do aumen-
to que acontece em abril. Já a venda de cos-
méticos caiu totalmente. O que acusou alta foi 
a venda do álcool em gel, que é um produto de 
baixo valor agregado e sustenta o transporte 
de carga fechada que a Ativa não atua. Então, 
eu diria que no segmento de cosméticos a que-
da da demanda chegou a 80%.

FROTA&CIA – Diante desse contexto, como tem 
sido o desempenho da Ativa em termos de volu-
me de cargas e o faturamento nesse período?

Clóvis Gil - Eu diria que em março nós não 
sentimos tanto e foi muito bom. Porque, com a 
chegada da pandemia, muitas empresas aumen-
taram o estoque. Já em abril não foi tão inte-
ressante. A queda foi muito grande, por volta 
de 45%, provocado em boa parte pela divisão de 
cosméticos. Muitas distribuidoras que atendem o 
canal alimentar do cosmético estavam com seus 
estoques abastecidos. Nossa esperança agora é 
que essas empresas voltem a comprar na medi-
da em que os estoques vão baixando. Isso deve 
acontecer nos meses de julho e agosto, apesar 
de normalmente ser um período fraco, porque se 
vende menos cosméticos no inverno. 

FROTA&CIA – De que forma a empresa se pre-
parou para atender ao aumento súbito da de-
manda, sem comprometer a qualidade do servi-
ço e a segurança dos seus colaboradores?

Clóvis Gil - Estamos fazendo coisas pontuais 
conforme a quarentena vai se prolongando. Primei-
ro fizemos a lição de casa, olhando cada ponto que 
tinha um gasto a mais, como por exemplo aluguéis, 
onde negociamos novas bases com as empresas 
que nos atendem nessa área. Também trabalha-
mos muito forte na área de RH enxugando aonde 
podíamos. Então, na medida em que quarentena 
vai esticando vamos adotando novas medidas, 
conforme a necessidade do momento. Contudo, 
onde nós gastamos muito foi com a questão da 
prevenção: álcool em gel, treinamento do pessoal 
para adotar os protocolos dos órgãos sanitários, 
conscientizar cada colaborar dos cuidados com a 
limpeza e a higiene. Como temos um farmacêutico 
em cada filial deixamos que ele cuidasse de orien-
tar o pessoal acerca dessas medidas. 

Foco no caixa
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Especializada no mercado de medicamentos e cosméticos, a Ativa Logística,  
presidida pelo empresário Clóvis Gil, foi menos afetada pela retração da economia.  

Mesmo assim, não descuidou de manter um rígido controle das finanças.

“ Na crise, 
primeiro 
fizemos a 

lição de casa, 
olhando cada 
ponto que 
tinha um 

gasto a mais”

“Não 
sentimos 

a mudança 
de hábitos 
porque a 
indústria 

farmacêutica 
já opera 

com muitos 
cuidados”

ENTREVISTA – CLÓVIS GIL
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ENTREVISTA – CLÓVIS GIL

“Os bancos 
estão com 

uma postura 
bastante 
restritiva, 

aguardando 
quem vai 

sobreviver, 
para definir 
onde aplicar 
os recursos”

“O trabalho 
remoto 

veio para 
ficar. Temos 

departamentos 
que 

aumentaram 
muito a 

produtividade 
dessa forma”

FROTA&CIA - Que medidas a empresa vem ado-
tando no âmbito administrativo e financeiro 
para enfrentar esse momento?

Clóvis Gil – Uma medida que adotamos foi 
colocar boa parte do pessoal administrativo em 
home office, cerca de 80% do efetivo, desde o 
dia 15 de março até hoje. Já o operacional con-
tinua trabalhando presencialmente e cercado de 
todos os cuidados. Mas, tenho de confessar que 
não sentimos muito essa mudança de hábitos. 
Quando você trabalha para a indústria farma-
cêutica você já é doutrinado para esses cuida-
dos. Para entrar nos laboratórios, por exemplo, 
existem uma série de procedimentos. Além do 
mais, temos várias pessoas que são oriundas da 
indústria farmacêutica, o que nos faz ter uma 
cultura bastante sólida.

FROTA&CIA – Que lições esse momento vai dei-
xar para as empresas de transportes, em par-
ticular as dedicadas ao segmento farmacêutico 
e de cosméticos, como a Ativa?

Clóvis Gil - O trabalho remoto com certeza 
veio para ficar. Temos departamentos na empresa 
que aumentaram muito a produtividade com base 
nesse trabalho. Principalmente em áreas que exi-
gem muita concentração como o departamento 
de custos, que integra a controladoria. Quanto 
à flexibilização das relações trabalhistas eu não 
acredito que vá pegar. Já estamos sabendo de 
muitas ações trabalhistas em função do risco de 
contágio pela Covid-19. Como os funcionários que 
alegam terem sido contaminados a caminho do 
trabalho ou durante as entregas. 

FROTA&CIA – O que pode mudar na área opera-
cional das empresas?

Clóvis Gil – Esse é o departamento que nós 
estamos mais investindo dentro da empresa. 
Estamos trabalhando muito forte para estar-
mos cada vez mais automatizados. Claro que, 
nesse aspecto, nós dependemos muito ainda 
do nosso embarcador. Ele também tem de que-
rer, para evitar o retrabalho com o produto dele 
que não é interessante.

FROTA&CIA - É possível imaginar novos hábitos 
na área financeira ou de compras?

Adriano Morais – Com relação à questão fi-
nanceira e aquisição de bens, isso estará cada vez 

mais linkado ao perfil da operação e como que o 
mercado vai se comportar em função de uma nova 
retomada. Hoje ainda é uma incógnita, mas uma 
coisa é certa: o mercado financeiro como um todo 
reagiu de uma forma restritiva ao crédito. Os ban-
cos estão com uma postura bastante restritiva 
e aguardando para ver o que vai acontecer com 
as empresas. Traduzindo para o português: saber 
quem vai sobreviver, para definir onde aplicar os 
recursos. Isso faz com que as empresas precisem 
se estruturar e organizar seu fluxo de caixa. E, 
mais do que o próprio caixa, gerar resultados efe-
tivos. Portanto, o fluxo de caixa nada mais é do 
que uma negociação entre receita e pagamentos.

FROTA&CIA – Como fica a questão dos estoques?
Adriano Morais – Eu tenho um slogan com 

nossa equipe de compras que é o segunte: nos-
so estoque é a expedição do nosso fornecedor. 
Ou seja, não tem estoque nenhum em nossa 
companhia. Seja de papel, de combustível, de fil-
me stretch ou até mesmo de veículos. Eu tenho 
de comprar o mínimo necessário e renegociar 
condições de pagamento com fornecedores para 
dilatar o fluxo de caixa. Isso porque do outro lado 
eu tenho os clientes com suas dificuldades fi-
nanceiras para cumprir o fluxo de pagamento. 
Então você tem de fazer a lição de casa para 
adequar o fluxo de recebimentos e pagamentos, 
o que vai exigir uma ampla negociação com os 
nossos clientes e fornecedores. 

FROTA&CIA – Para onde caminha o transporte 
e a logística de medicamentos?

Clóvis Gil - É uma pergunta bastante difícil 
de prever. Eu sempre sou muito otimista. Eu 
acredito que nós vamos retomar o consumo, 
ainda bem devagar. Porque primeiro vamos ter 
que gerar emprego para gerar receita e conse-
quentemente as pessoas comprarem. Acredito 
que a retomada vai ser mais lenta e por isso, 
qualquer previsão é muito difícil. Mas, temos 
que estar preparados nos investimentos. E 
não esperar primeiro vir o serviço para depois 
investir nas unidades. É isso que estamos fa-
zendo. Temos unidades que estão sendo amplia-
das, como a de Campinas por exemplo, que terá 
mais 2000 metros de área. Então acreditamos 
que a retomada da economia não será tão rápi-
da mas ela vai acontecer. �

https://open.spotify.com/episode/41fnBKrcObB5XkrSQX625H
https://www.youtube.com/watch?v=buA-yjvn1wM&feature=emb_title
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F
ormado em Administração de Empresas 
com pós-graduação em Gestão de Trans-
portes e passagens pela Harvard Busi-
ness School e a Universidade de Oxford, 

Guiilherme Juliani é um típico representante da 
nova geração de jovens empresários de transpor-
tes, oriundo da Comjovem. Depois de assumir a 
empresa fundada por seu pai, o atual presidente 
e CEO da Flash Courier foi responsável por uma 
profunda estratégia de expansão, inovação e au-
tomação na empresa. Em curto espaço de tem-
po a operadora agregou novas unidades de negó-
cios, que atraíram uma vasta rede de clientes, de 
bancos a financeiras a empresas de alimentação 
e e-commerce. A experiência serviu para enfren-
tar e superar a primeira crise experimentada em 
40 anos de idade, provocada pela pandemia do 
coronavírus. Como ele revela na entrevista repro-
duzida abaixo e, ainda, em áudio e vídeo.

FROTA&CIA – Como surgiu a Flash Courier e 
quais as suas especialidades e seus diferenciais?

Guilherme Juliani - A empresa foi fundada 25 
anos atrás por meu pai, voltada para entrega de 
vale-refeição. Com o tempo, a empresa foi cres-
cendo e acabou se especializando no segmento 
bancário, na entrega de cartões de crédito. Há 
cinco anos atrás passamos a atuar como opera-
dor logístico, por estímulo das companhias de se-
guros. Nós apostamos desde o início nesse seg-
mento e hoje demonstrou ser uma aposta bem 
certa. O negócio cresceu muito dentro do grupo 
e agora tem uma boa importância na distribuição 
de e-commerce e pequenas encomendas. Mais 
recentemente começamos a fazer entregas de 
medicamentos, com a certificação da Anvisa e 
hoje também é uma linha de negócios que vem 
crescendo muito aqui dentro. Na pré-pandemia 
chegamos a fazer três milhões de entregas/mês, 

com um contingente de cerca de 2.000 entrega-
dores no Brasil inteiro e uma abrangência prati-
camente nacional. 

FROTA&CIA – Como você resume o impacto do 
coronavírus no mercado de entregas expressas?

Guilherme Juliani - Como aconteceu com 
todos os outros modais, a pandemia pegou todo 
mundo desprevenido e foi avassalador para a maio-
ria das empresas. No caso do transporte não po-
demos reclamar porque continuamos trabalhando, 
especialmente na divisão de medicamentos, que se 
mostrou um serviço essencial no combate ao co-
ronavírus. Ao contrário de restaurantes, shopping 
centers e outros comércios que simplesmente 
zeraram seu faturamento, zeraram sua operação 
geraram tudo. É fato que continuamos operando 
com faturamento extremamente reduzido, mas 
pelo menos estamos trabalhando. E continuamos 
em contato com nossos clientes, fornecedores e 
criando novas alternativas de entrega. Em cer-
ca de 20 30 dias, por exemplo, criamos o “shift 
store” do e-commerce, que é uma tendência que 
cresceu muito durante a pandemia. 

FROTA&CIA – É possível mensurar a redução no 
faturamento e no volume de cargas?

Guilherme Juliani - Logo no início da pande-
mia a queda nos volumes chegou a 40%, mas hoje 
estamos trabalhando com uma redução de 20%. 
Conseguimos equalizar a empresa e mantê-la 
funcionando muito bem. Mas, pelas pesquisas do 
TRC, a queda média da demanda foi em torno de 
55% a 60%.

FROTA&CIA – Que medidas a Flash Courier vem 
adotando no âmbito administrativo e financeiro 
para enfrentar esse momento atual?

Guilherme Juliani - Estamos usando algu-

Parceria reafirmada
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O momento atual deixa muitas lições para as empresas de transportes,   
garante o presidente e CEO da Flash Courier. Entre elas uma maior  

integração entre colaboradores, clientes e fornecedores

“No caso do 
transporte 

não podemos 
reclamar, 
porque a 
crise não 
impediu de 

continuarmos 
trabalhando”

“As 
ferramentas 

de vídeo 
evoluíram 

muito, o que 
facilitou as 
reuniões 
com a 

equipe, filiais, 
clientes e 

fornecedores”

ENTREVISTA – GUILHERME JULIANI
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mas medidas que o governo disponibilizou para as 
empresas. Então, obviamente como todo mundo, 
você tem o deferimento dos impostos, o que dá 
um alívio muito grande no caixa de qualquer com-
panhia. Não estamos usando a redução da jorna-
da de trabalho. E ainda estamos de olho nas me-
didas administrativas que o governo possa editar 
para ajudar as empresas. 

FROTA&CIA – Vamos falar das lições que esse 
momento pode deixar para o setor de entregas 

expressas. Ao seu ver, que mudanças poderão 
ocorrer na área de recursos humanos? Como 
por exemplo o trabalho remoto e a flexibilização 
das relações trabalhistas.

Guilherme Juliani - Assim como todo mun-
do, instituimos o home-office logo no começo da 
pandemia. As ferramentas de vídeo evoluíram 
muito rapidamente, o que facilitou muito as nos-
sas reuniões. Hoje já estamos fazendo rodadas 
de feedback com as equipes e web meetings com 
toda nossa operação Brasil. Essas ferramentas 



26 Frota&Cia | junho de 2020

ENTREVISTA – GUILHERME JULIANI

“Seguimos 
uma receita 

que tem dado 
certo há 25 
anos: é na 

crise que se 
investe”

“A explosão do 
e-commerce 

fez com que os 
varejistas se 

aproximassem 
mais dos seus 
consumidores”

permitiram que todos se aproximassem mais. 
Conseguimos ficar mais próximos das nossas 
180 unidades de distribuição, espalhadas por 
todo o Brasil. E, o que era um encontro anual hoje 
se tornou quinzenal. Também conseguimos nos 
aproximar ainda mais dos clientes, com reuniões 
semanais ou no máximo a cada 10 dias, o que 
está sendo maravilhoso. Agora vamos estudar 
como está o terreno para as gerações futuras 
porque a tendência é que parte da equipe admi-
nistrativa vá para no home office.

FROTA&CIA – Diante da necessidade de manter 
um distanciamento mínimo entre os colaborado-
res e a adoção de medidas de prevenção, o que 
pode mudar na rotina operacional das empresas?

Guilherme Juliani - Isso mudou radicalmen-
te. Tivemos de investir e aumentar as áreas ope-
racionais para que os times pudessem trabalhar 
com distanciamento maior. Instalamos túnel de 
desinfecção na entrada na empresa; estamos 
começando a testar reconhecimento facial para 
abertura das portas, além de testes com câmera 
de temperatura. As medidas são inúmeras para 
você tentar manter esse vírus longe dos nossos 
funcionários. Além disso investimos no aumento 
das equipes de limpeza. São diversas iniciativas 
que reduzem a nossa produtividade e aumentam 
o nosso custo, mas são extremamente necessá-
rias para manter os nossos funcionários seguros 
nesse momento. 

FROTA&CIA – É possível imaginar novos hábi-
tos na área financeira ou de compras? 

Guilherme Juliani - Acho que vai ser difícil 
vislumbrar uma área que não tenha sofrido o im-
pacto de tudo isso. Desde a disponibilidade de ca-
pitais, o apetite de investimentos das empresas, 
tudo vai mexer um pouquinho e essas áreas aí 
com certeza também sofrerão mudanças.

FROTA&CIA – Como você imagina o transporte 
de cargas expressas nos próximos anos? Que 
melhorias tecnológicas deverão se incorporar 
na rotina das empresas, em benefício dos clien-
tes e consumidores finais?

Guilherme Juliani - O e-commerce é algo que 
explodiu agora. Você vê isso na portaria do seu 
prédio, na quantidade de deliverys que chega para 
todo mundo. Acho que a população que não esta-

va acostumada com isso acabou se habituando. 
Todas as empresas passaram por uma aceleração 
muito grande de desenvolvimento. Desde grandes 
varejistas até pequenas lojinhas de bairro, hoje, 
tem condições de te atender de alguma maneira, 
seja pelo WhatsApp ou por plataformas como a 
“vetex”. Isso tudo deu uma acelerada muito gran-
de e fez com que esses varejistas se aproximas-
sem mais dos seus consumidores. Seja criando 
“black sites” ou incrementando a política do “chip 
from store”, para a integração do centro de dis-
tribuição com as lojas, para que você receba uma 
entrega local e não mais uma entrega que saiu de 
um CD a mil quilômetros de distância.

FROTA&CIA – É uma tendência que tende a 
crescer?

Guilherme Juliani – Claro. Nossa tendência 
como ser humano é que quanto maior a facilidade 
maior será o consumo. Isso deve ser equilibrado 
um pouco pela falta de capital que vai existir no 
mercado e em nós mesmo para a disponibilidade 
de gastos, o que nos leva a uma despesa maior. 
Você vai ter por um lado uma tendência a crescer 
e por outro uma tendência a diminuir por falta de 
capital. Isso vai se refletir em tudo, seja quem car-
rega da indústria para o CDs, da fazenda para o 
supermercado, ou para a indústria de transforma-
ção. Mas é uma tendência, sem dúvida, que deve 
crescer após a retomada da nossa economia. 

FROTA&CIA – Que recado você daria aos seus 
pares, como incentivo para enfrentar e superar 
esse momento atual?

Guilherme Juliani - Aqui do nosso lado se-
guimos uma receita que tem dado certo há 25 
anos: na crise se investe. É óbvio que você tem 
de manter o seu caixa saudável. Mas também 
tem que investir porque na saída da crise, como 
a grande maioria não investe, você vai estar um 
passo à frente. Então o transportador tem que 
se modernizar muito na parte de tecnologia. To-
dos os caminhões têm de estar embarcados com 
uma série de tecnologias de dados preciosos, que 
a gente pode aproveitar nas nossas plataformas. 
Por isso, de nosso lado, nós seguimos com um 
projeto gigante de automação, que será imple-
mentado nos próximos 12 meses, para facilitar 
a operação de transporte e obviamente reduzir o 
seu custo geral. �  

https://open.spotify.com/episode/0ymzqLt3xYwr9V5vEZwlyr
https://www.youtube.com/watch?v=7rKRqG0PsTs&feature=emb_title
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A
os 34 anos de idade, a diretora-geral da 
Ouro Negro Transportes, Priscila Za-
nette, reconhece que a crise provocada 
pelo combate à Covid-19 é a segunda 

que enfrenta em toda sua vida profissional, de-
pois da greve dos caminhoneiros em 2018. Po-
rém, a pouca experiência em lidar com situações 
limites como essa que, da noite para o dia, para-
lisou boa parte das empresas de transportes do 
país, em nome do isolamento social, não impediu 
que a jovem empresária enfrentasse o duro mo-
mento com a mesma garra e determinação dos 
veteranos no setor. E, mais do isso, enxergasse 
a crise com um degrau para a vitória e o suces-
so. A coragem para enfrentar desafios se revelou 
desde cedo quando, aos 17 anos, Priscila passou 
a trabalhar na transportadora da família, nos di-
versos setores da Ouro Negro. Até que, aos 26 
anos de idade se viu forçada assumir a direção 
geral dos negócios, com a morte súbita do pai 
e também fundador da empresa. Graduada em 
Administração de Empresas, com MBA em ges-
tão empresarial e passagem pela Fundação Dom 
Cabral, a jovem executiva revela alguns dessas 
passagens, nessa entrevista exclusiva à Multipla-
taforma Frota&Cia, tanto em formato de texto, 
quanto vídeo ou podcast.

FROTA&CIA – Gostaria que você falasse um 
pouco da atuação da Ouro Negro e seu aprendi-
zado como empresária de transportes?

Priscila Zanette - A Ouro Negro é uma em-
presa localizada na região Sul, com matriz locali-
zada em Criciúma, Santa Catarina. Atuamos no 
transporte de carga fracionada e hoje nosso foco 
principal é a indústria de autopeças e química. 
Entrei na empresa em 2003, com 17 anos, pas-
sei por alguns setores e em 2012 meu pai veio 
a falecer e eu assumi a direção da empresa. Em 
2009 eu já estava assessorando e aprendendo 

com ele na direção, mas eu digo que a gente nun-
ca para de aprender, pois o transporte é muito 
dinâmico. E principalmente agora, com essa pan-
demia, a gente teve que se reinventar mil vezes. 
É muito gratificante para mim continuar o legado 
que meu pai fez e contribuir para a sociedade no 
transporte rodoviário de cargas.

FROTA&CIA – O segmento de cargas fraciona-
das foi um dos mais atingidos pela paralisação 
dos negócios, por causa do combate ao corona-
vírus. Como você resume o impacto da pande-
mia nos negócios da Ouro Negro?

Priscila Zanette - O impacto para nós foi 
nos primeiros dez dias, quando a redução do vo-
lume de cargas chegou a 70%. Depois disso foi 
crescendo em uma normalidade. Nós percebe-
mos que alguns perfis de cargas onde atuáva-
mos até acusou aumento. Como o transporte 
integra uma cadeia de suprimentos, enquanto 
alguns setores aumentaram a produção outros 
pararam. A pandemia impactou a nossa em-
presa na questão do isolamento. Tivemos que 
colocar várias pessoas em home office e dispo-
nibilizar todos os protocolos exigidos pela OMS 
para a equipe operacional, já que esta não podia 
ficar em casa. 

FROTA&CIA – Que medidas a empresa adotou 
para fazer frente à redução da demanda?

Priscila Zanette - Em função da redução do 
volume de carga e eficiência da empresa também 
foi impactada. São Paulo, por exemplo, acabou 
fechando mais tarde que Santa Catarina, o que 
impediu que certas cargas coletadas na capital 
paulista não puderem ser entregues. Então, teve 
esse descompasso no primeiro momento, mas 
agora já tá tudo certo. 

FROTA&CIA – Que decisões a empresa teve que 

Garra para vencer
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Apesar da pouca experiência em crises, a diretora-geral da Ouro Negro Transportes se 
acostumou a vencer desafios, para dar continuidade ao legado de seu pai

“O transporte 
é muito 

dinâmico e, 
por isso, você 

tem de se 
reinventar mil 

vezes”

“A tecnologia 
está vindo 

para aproximar 
as pessoas, 
facilitar as 
coisas e 

aumentar a 
produtividade”

ENTREVISTA – PRISCILA ZANETTE 
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“Minha palavra 
de incentivo 
é: olhe para 
dentro da 
empresa, 
melhore 
os seus 

processos e 
confie em sua 

equipe”

“A carga 
fracionado 

vai aumentar 
porque 

ninguém mais 
tem estoque. 
E as compras 
e entregas 
terão de ser 
mais rápidas”

tomar, no âmbito administrativo e financeiro, 
para enfrentar esse momento?

Priscila Zanette – A gente conseguiu se adap-
tar super bem. No início da pandemia todas as em-
presas ficaram muito preocupadas com a questão 
dos pagamentos. Os clientes se apressaram em 
jogar os seus pagamentos para frente, o que fez 
que tivéssemos várias prorrogações de títulos nos 
primeiros 15 dias,. Depois disso veio a normalida-
de, onde todo mundo percebeu que conseguiria se 
adaptar a essa nova realidade. E hoje a nossa ope-
ração está fluindo quase que normalmente. 

FROTA&CIA – É possível quantificar quanto foi 
a queda em termos de volume e faturamento?

Priscila Zanette - Como havia dito, nos pri-
meiros dez dias diminuiu em 70% nosso volume 
de carga. Já no mês de abril fechamos com 50% 
do volume transportado que normalmente a gen-
te vinha. Em maio já estamos operando com 80% 
do volume normal para o período. E acreditamos 
que em junho vai melhorar ainda, já que o merca-
do vem respondendo bem.

FROTA&CIA – Com base na sua experiên-
cia e formação, que lições podemos extrair 
desse momento?

Priscila Zanette - Acredito que o home 
office será uma coisa mais natural e cada vez 
mais presente nas nossas reuniões. A quanti-
dade de viagens na parte da gestão também 
será reduzida. É claro que nada tira a conversa 
olho no olho. Mas a tecnologia está vindo para 
aproximar, facilitar muitas coisas e aumentar 
a nossa produtividade. Eu percebo que haverá 
uma mudança bastante grande no setor de RH, 
já que na pandemia a empatia com o colabora-
dor foi maior, da mesma forma que mudou o es-
pirito colaborativo. A criatividade e a inovação 
deve ser mais instigada e isso é outra coisa que 
vai continuar. Montamos um comitê de gestão 
de crise logo que começou a pandemia e isso 
acelerou uma maior participação dos profissio-
nais. Nosso setor trabalha com muita mão de 
obra ainda e o ser humano não é substituível. 
O olho no olho do cliente, na hora de fazer um 
entrega, ainda pesa muito. Hoje a gente vende 
confiança e tranquilidade e a garantia de que a 
carga será entregue. E no meu ponto de vista 
nenhum robô conseguirá fazer isso.

 FROTA&CIA – Você acredita que a digitali-
zação deve avançar ainda mais?

Priscila Zanette – Acredito que sim. Cada 
vez menos a gente vai usar papel e tudo será 
mais automático. Da mesma forma que a otimi-
zação de processos e a tecnologia irão cada vez 
mais ajudar a gente.

FROTA&CIA – A paralisação nos negócios pro-
duziu uma maior proximidade ou interação com 
os clientes? O distanciamento social terá refle-
xos nas relações comerciais?

Priscila Zanette - Eu acredito que não. Por-
que neste momento é um momento que está 
todo mundo entendendo a necessidade do dis-
tanciamento. O cliente nesse momento está um 
pouco mais flexível para entender que não pre-
cisa de uma presença física. Eles mesmos não 
querem e a gente não está insistindo porque se 
trata da segurança de todos. 

FROTA&CIA – Você percebe alguma mudança 
no comportamento dos clientes, em função 
disso tudo?

Priscila Zanette - Neste momento eu notei 
que o cliente ficou mais parceiro, no sentido de 
não querer trocar de transportadora com tanta 
facilidade. É um momento que todo mundo estava 
se sentindo inseguro, sem saber o que ia aconte-
cer. Assim, nos primeiros 45/50 dias prevaleceu 
a idéia de “você é meu parceiro e vou continuar 
contigo”. Claro que agora com tudo voltando ao 
normal “diferente” não tem mais essa coisa de 
adaptação. É o que eu falo para o meu time: a 
gente já se adaptou e cada vez mais a gente vai 
de ter de entregar eficiência para os clientes.

FROTA&CIA – Para onde caminha o transporte 
de cargas fracionadas? E como você projeta a 
Ouro Negro dos próximos anos?

Priscila Zanette - O transporte de cargas 
fracionada hoje no Brasil é muito importante, por-
que é o modal que mais movimenta a produção 
do país. Vai haver um crescimento no transporte 
de carga fracionada em função do e-commerce 
e com essa mudança da Covid muitas pessoas 
estão aderindo ao comércio eletrônico. Não acre-
dito que a Ouro Negro será muito afetada por 
isso, já que trabalhamos muito pouco com o e-
-commerce. A gente trabalha bastante o B2B e 

https://open.spotify.com/episode/1xEb96oqdBexAupMpjq1rs
https://www.youtube.com/watch?v=2ltyP3T59Rg&feature=emb_title
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este vai se manter. E o fracionado vai aumentar 
porque ninguém mais tem estoque e as compras 
e as entregas terão de ser mais rápidas.

FROTA&CIA – Que palavras de incentivo você 
pode dizer aos empresários para enfrentar e 
superar esse momento.

Priscila Zanette – Minha palavra de incen-

tivo é: olhe para dentro, melhore os seus pro-
cessos e confie em sua equipe. Porque eles têm 
a chave para a gente poder sair dessa. Eu sou 
nova e não passei por outras crises que muitos 
empresários já passaram. Mas, eu acredito que 
isso é só mais um degrau para a gente poder ter 
sucesso. E com certeza, quem está fazendo a 
lição de casa, sairá vitorioso.�  
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Encarroçadoras se apressam em oferecer
soluções para evitar o contágio de motoristas

e passageiros por coronavírus nos ônibus
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Vidas protegidas

A 
retomada gradual das viagens em ônibus, se-
jam urbanas ou rodoviárias, vem estimulando 
as encarroçadores a desenvolveram solu-
ções para tornar o transporte coletivo mais 

seguro, no sentido de reduzir o risco de contami-
nações virais, como o novo coronavírus. A iniciativa 
deve colaborar, ainda, para a retomada da confiança 
dos passageiros nas viagens por ônibus, diante da 
impossibilidade de garantir o distanciamento mínimo 
entre os ocupantes. Por isso, os fabricantes de car-
rocerias se apressam em oferecer alternativas que, 
efetivamente, garantam a biossegurança do modal.

Na tentativa de encontrar soluções rápidas 
e de custo acessível, que garantam a proteção 
contra o coronavírus, a Caio montou uma equipe 
multidisciplinar com experiência e pesquisas e ino-
vações. A iniciativa possibilitou o desenvolvimento 
de um kit de opcionais para os ônibus da marca, 
voltado tanto para a proteção dos passageiros 
quanto de motoristas e cobradores.

Para os usuários do transporte por ônibus, 
a Caio oferece duas soluções de fácil aplicação. 

A primeira é uma sanefa, uma espécie de cortina 
transparente para instalação em assentos prefe-
renciais, que isola e protege os passageiros enqua-
drados nos grupos de risco. Outra inovação são as 
capas para poltronas, produzida na cor vermelha e 
com material de fácil higienização, que demarcam 
os assentos que não podem ser utilizados, como 
forma de garantir o distanciamento.

Motoristas e cobradores, por sua vez, poderão 
se valer de uma proteção em vidro que isola os ocu-
pantes dos passageiros, evitando o contato direto. 
Roberto Barduco, gerente de Design da Caio, infor-
ma que a empresa está desenvolvendo outros itens 
técnicos, de fácil aplicabilidade, como o higienizador 
de mãos e equipamento para aferição de tempera-
tura, para instalação na entrada dos veículos. 

“Estamos trabalhando continuamente para 
que todos possam continuar usando o transporte 
coletivo, como meio prioritário de locomoção, sem 
receio de utilizá-lo. O desenvolvimento de soluções 
eficientes requer estudo e análise de viabilidade, 
aplicação, durabilidade, custo benefício, entre ou-

Nova 
configuração 
de assentos e 
cortinas isolante  
(no detalhe) 
ajudam no 
distanciamento 
e reduzem risco 
de contágio 
nos ônibus 
rodoviários

32 Frota&Cia | junho de 2020

O combate ao coronavírus acelera o desenvolvimento de soluções por parte das 
encarroçadoras de veículos, como forma de evitar o contágio nos ônibus

CAPA
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Dispenser 
de álcool e 

toilete com luz 
ultravioleta 
integram as 
soluções da 

Maropolo
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Um estudo da Hispacol, produzido na Espa-
nha, revelou que os sistemas de ar condi-
cionado instalados nos ônibus podem 
contribuir e muito para impedir 
a transmissão de infecções por 
fungos, bactérias e outros vírus 
suspensos no ar, como o corona-
vírus. Além de possibilitarem a re-
novação completa do ar interno nos 
ônibus no intervalo de 3 a 6 minutos, dependendo da configuração 
do equipamento e o nível de ocupação dos passageiros, tais siste-
mas podem equipados com equipamentos de ionização do ar (foto) 
ou luz violeta, que ampliam ainda mais a sua eficácia.

Eficácia comprovada

tros. No momento, pensamos em todos esses fa-
tores para auxiliar nossos clientes nessa fase de 
adaptação a essa nova realidade, que não sabemos 
se será duradoura``, afirma Barduco.

MARCOPOLO
A mesma atitude teve a Marcopolo, através da 

divisão Next, que vem selecionando projetos para 
tornar as viagens mais seguras, com o apoio de 
grupo técnico multidisciplinar de infectologistas, en-
genheiros e especialistas da empresa.

As soluções embarcadas oferecidas pela em-
presa incluem cortinas antimicrobianas que sepa-
ram passageiros em assentos duplos, capas e des-
canso de assentos que previnem a proliferação de 
micro-organismos e dispenser de álcool em geral, 
instalado na entrada do veículo. A Marcopolo tam-
bém desenvolveu um sistema sanitário equipado 
com luz ultravioleta (UVC), com propriedades de es-
terilização, que garante a segurança no ambiente e 
uma auto-desinfecção. Por último, a empresa pode 
fornecer escudos de proteção para motoristas, que 
isola o habitáculo dos passageiros.

Em complemento a isso tudo, a Marcopolo Next 
oferece ainda um serviço de desinfecção do ambien-
te e das superfícies do ônibus. Batizada de Fip On-
board, a solução pulveriza nanopartículas de uma 
solução biocida no interior dos ônibus e que desativa 
bactérias e vírus, inclusive a Covid-19. 

Outra novidade da empresa, denominada de 
Onboard UX, pode ser integrada tanto em frotas 
em circulação como veículos novos. O serviço se-
gue a tendência do “Novo Normal” e possibilita o 
pagamento de passagens pelo celular (Touch-less), 
por meio de um Qr code, evitando assim o risco de 
contágio de doenças biológicas pelo manuseio de di-
nheiro ou cartão de crédito. 

Segundo a Marcopolo Next, o serviço de plata-
forma Onboard UX minimiza a aglomeração em filas 
nas rodoviárias e disponibiliza mais conveniências 
a bordo, como desfrutar de um café expresso ou 
outros serviços oferecidos para os passageiros. As 

soluções embarcadas da Marcopolo contemplam, 
ainda, novas disposições internas de assentos no 
salão de passageiros, que asseguram um maior dis-
tanciamento social. 

Por fim, a Marcopolo Bio Safe, plataforma de 
soluções da marca, desenvolveu em parceria com a 
Valeo um sistema de ar-condicionado com luz ultra-
violeta e ação antimicrobiana, que melhora a qualida-
de do ar em circulação no interior dos ônibus.

 “Mesmo considerando o baixo poder de pe-
netração da luz UV-C, sua ação tem aplicação na 
destruição de micro-organismos suspensos no ar 
e na inativação de parte destes em superfícies e 
objetos”, garante Segundo Luciano Resner, diretor 
de engenharia da Marcopolo. A afirmação confirma 
a importância do ar-condicionado nos ônibus, como 
fator de redução de agentes infecciosos virais no 
transporte coletivo (ver quadro).

IRIZAR
A Irizar, por sua vez, não ficou atrás e ofe-

rece uma gama completa de soluções, para 
reduzir os riscos de contágio pelo conovírus, 
disponíveis para todos os modelos de ônibus 
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CAPA

Assentos 
equipados com 
protetores de 

acrílico protegem 
o passageiro.

Anteparo para 
motoristas 
rodoviários, da 
Irizar. E para 
cobradores 
urbanos, da Caio

da marca da família i6 e i6S.Para garantir a 
máxima higienização nos toiletes, a empresa 
disponibiliza sensores de presença que ativam 
a torneira e o recipiente de sabão líquido, evi-
tando o contato com as mãos. Além de dispen-
ser contendo álcool em gel. Sensores também 
podem ser utilizados no vaso sanitário, para 
proporcionar a descarga automática. 

A Irizar, em parceria com a Hispacold, que pro-
duz renovadores de ar, também oferece o purifica-
dor Eco3, projetado especialmente para reduzir a 
ação de bactérias, vírus e germes no interior dos 
ônibus, além de evitar maus odores. O Eco3 produz 
ions negativos de ozônio em proporções adequadas, 
que aumentam a concentração de oxigênio até ní-
veis saudáveis, evitando assim que interior do ôni-
bus fique com o ar viciado. O equipamento entra em 
funcionamento assim que ar-condicionado, a calefa-
ção ou o sistema de ventilação é acionado.

Além disso, a encarroçadora também de-
senvolveu protetores fabricados em acrílico para 

instalação nos assentos, que reduzem a proxi-
midade com o passageiro ao lado, especialmente 
com as vias áreas. As poltronas duplas, por sua 
vez, podem ainda ser equipadas com uma peça 
móvel que as transformam em um único assento. 
O acessório pode ser utilizado como porta-copos 
ou porta-luvas e vem com entrada USB. E pode 
ser removido ou instalado rapidamente.

A lista de opcionais inclui anteparos de sepa-
ração da cabine do motorista em dois tipos: fixo 
ou móvel, dependendo da configuração interna do 
ônibus. E, ainda, a câmera de controle de acesso, 
um sistema inteligente instalado na entrada do 
veículo, que mede a temperatura dos passagei-
ros e informa se ultrapassa o limite de 37º. O 
mesmo equipamento detecta e avisa se o passa-
geiro não estiver portando máscara.�  
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Herança repartida

A 
saída da Ford Caminhões do mercado bra-
sileiro começa a mostrar seus reflexos no 
ranking de fabricantes. Os números de 
emplacamentos relativos aos primeiros 

cinco meses do ano revelam um novo arranjo de 
forças, entre os players que disputam o mercado 
de veículos comerciais.

Apesar dos emplacamentos terem registrado 
uma queda de 26% de janeiro a maio, ante igual 
momento do ano passado, resultado do confron-
to entre a 39.094 unidades licenciadas em 2019 
versus as 28.906 desse ano, somente uma em-
presa – a DAF Caminhões – conseguiu registrar 
crescimento nesse quesito. A montadora com 

sede em Ponta Grossa saltou de 1.188 para 
1.265 unidades licenciadas no ano, o que traduz 
uma evolução de 6,4%. Em segundo lugar aparece 
a Volvo, que acusou uma queda de 5,0%, seguido 
da Iveco (-6,7%), Volkswagen Caminhões e Ônibus 
(-17,01%) e Mercedes-Benz (-24,2%).

Em consequência do fato, a participação de 
cada marca no mercado geral também sofreu al-
terações. Destaque para a Volvo que mostrou 
um avanço de 4,2 pontos percentuais no market 
share (14,7% para 19,0%) e da Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus que ganhou 3 pontos percentuais 
(de 24,6% para 27,9%). Da mesma forma, a Iveco 
conquistou quase 1 ponto percentual (3,6% para 

35Frota&Ciajunho de 2020 | 

Montadoras de caminhões ocupam o espaço deixado pela Ford, provocando mudanças no  
ranking geral dos fabricantes e, ainda, nos diversos segmentos que compõem esse mercado

MERCADO DE CAMINHÕES

Fábrica da Ford 
em São Bernardo 

do Campo (SP): 
saída do mercado 

de caminhões 
abriu espaço 

para a disputa 
entre marcas
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MERCADO DE CAMINHÕES (ACIMA DE 3,5T DE PBT)
Licenciamentos (em unidades) Participação de mercado

Ranking Fabricante jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

 1 Mercedes-Benz  11.865  8.990 -24,2% 30,3% 31,1% 0,8%
 2 Volkswagen Caminhões  9.646  8.005 -17,0% 24,7% 27,7% 3,0%
 3 Volvo  5.813  5.518 -5,1% 14,9% 19,1% 4,2%
 4 Scania  4.638  2.692 -42,0% 11,9% 9,3% -2,6%
 5 Iveco  1.418  1.323 -6,7% 3,6% 4,6% 0,9%
 6 DAF  1.188  1.265 6,5% 3,0% 4,4% 1,3%
 7 Ford Caminhões  3.884  381 -90,2% 9,9% 1,3% -8,6%
 8 Caoa  109  52 -52,3% 0,3% 0,2% -0,1%
 9 Citroen  82  40 -51,2% 0,2% 0,1% -0,1%
 10 Peugeot  105  37 -64,8% 0,3% 0,1% -0,1%
 11 Outras empresas  10  27 170,0% 0,0% 0,1% 0,1%
 12 Agrale  26  3 -88,5% 0,1% 0,0% -0,1%

Total  39.094  28.906 -26,1%

MERCADO DE CAMINHÕES

4,5%), enquanto a DAF e a Mercedes-Benz soma-
ram mais 1,3% e 0,7%, pela ordem, na participa-
ção de mercado (ver quadro abaixo).

FEITO NOTÁVEL
Já na segmentação por categoria de peso, os 

avanços foram ainda mais notáveis. Nesse caso, 
a grande vitoriosa até o momento é a Iveco, que 
acusou ganhos tanto em volume de licenciamentos 
quanto de participação de mercado. Trata-se de um 
feito notável para a marca já que, há tempos, vinha 
acumulando sucessivas recuos nos dois quesitos.

Nos segmentos de caminhões semileves, leves 
e médios a montadora ita-
liana registrou a melhor 
evolução frente a seus 
concorrentes diretos. En-
quanto nos semipesados, 
a Iveco obteve o segundo 
melhor resultado, com 
avanço de 8% nos licencia-
mentos, ante -12,3% da 
média geral da indústria. 
Apenas no segmento de 
pesados a empresa re-
gistrou um recuo nos dois 
quesitos, diante da queda 
de 42,4% nos licencia-

mentos e de 4% para 3% na participação de 
mercado. Em que pese o bom desempenho 
do agronegócio, que respondeu por boa parte 
das vendas na categoria.

Thiago Carlucci, diretor de Marketing da 
Iveco para a América Latina, credita o resulta-
do ao amplo processo de renovação da linha de 
caminhões, que culminou com  apresentação 
da nova Daily na Fenatran 2019. “O avanço da 
marca em praticamente todos os segmentos 
do mercado de caminhões mostra que a atua-
lização da linha Iveco foi uma decisão acertada, 
que já começa a se mostrar nos números”, 
afirma Carlucci, confiante na recuperação do 
mercado a partir do segundo semestre do 
ano. Não sem motivo, o executivo já prepara 
um plano de marketing para colocar em exe-
cução a partir de julho, voltado para todas as 
linhas de produto. Incluindo um grande lança-
mento no final do ano, batizado de Iveco Co-
nect, sem revelar detalhes.

DUPLA VITÓRIA
Além de registrar números positivos no mer-

cado geral brasileiro, a DAF também fez bonito no 
segmento de veículos pesados, onde sua atuação se 
concentra. A marca foi a única que registrou expan-
são nesse nicho de mercado, resultado das 1.265 
unidades licenciadas de janeiro a maio desse ano, ou 
6,4% a mais que as 1.188 unidades emplacadas em 
igual período de 2019. Com isso, a participação da 
DAF na categoria de caminhões pesados evoluiu de 
5,9% para 8,7%, aproximando ainda mais da cobiça-
da marca de 19% perseguida pela empresa desde o 
início da produção no Brasil, em 2013.

Thiago Carlucci: 
atualização da 
linha Iveco foi 
uma decisão 
acertada
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CAMINHÕES SEMILEVES
Licenciamentos (em unidades) Participação de mercado

Ranking Fabricante jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

 1 Mercedes-Benz  780  590 -24,4% 34,0% 39,0% 5,1%
 2 Volkswagen Caminhões  536  173 -67,7% 23,3% 11,4% -11,9%
 3 Iveco  87  70 -19,5% 3,8% 4,6% 0,8%
 4 Citroën  82  40 -51,2% 3,6% 2,6% -0,9%
 5 Peugeot  105  37 -64,8% 4,6% 2,4% -2,1%
 6 Ford Caminhões  388  21 -94,6% 16,9% 1,4% -15,5%
 7 Outras empresas  5  7 40,0% 0,2% 0,5% 0,2%
 8 Agrale  3  - -100,0% 0,1% 0,0% -0,1%

Total  2.296  1.511 -34,2% 5,9% 5,2% -0,6%

CAMINHÕES LEVES
Licenciamentos (em unidades) Participação de mercado

Ranking Fabricante jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

 1 Mercedes-Benz  1.795  1.584 -11,8% 38,8% 51,8% 13,0%
 2 Volkswagen Caminhões  1.384  1.062 -23,3% 29,9% 34,7% 4,8%
 3 Iveco  124  234 88,7% 2,7% 7,7% 5,0%
 4 Ford Caminhões  1.197  122 -89,8% 25,9% 4,0% -21,9%
 5 Caoa - Hyundai  109  52 -52,3% 2,4% 1,7% -0,7%
 6 Agrale  17  3 -82,4% 0,4% 0,1% -0,3%
 7 Outras empresas  3  1 -66,7% 0,1% 0,0% 0,0%

Total  4.629  3.058 -33,9% 11,8% 10,6% -1,3%

CAMINHÕES MÉDIOS
Licenciamentos (em unidades) Participação de mercado

Ranking Fabricante jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

 1 Volkswagen Caminhões  2.233  2.073 -7,2% 57,6% 78,8% 21,2%
 2 Mercedes-Benz  539  396 -26,5% 13,9% 15,1% 1,1%
 3 Iveco  6  114 1800,0% 0,2% 4,3% 4,2%
 4 Ford Caminhões  1.092  46 -95,8% 28,2% 1,7% -26,4%
 5 Outras empresas  1  2 100,0% 0,0% 0,1% 0,1%
 6 Agrale  3  - -100,0% 0,1% 0,0% -0,1%

Total  3.874  2.631 -32,1% 9,9% 9,1% -0,8%

CAMINHÕES SEMIPESADOS
Licenciamentos (em unidades) Participação de mercado

Ranking Fabricante jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

 1 Volkswagen Caminhões  3.325  3.343 0,5% 39,9% 45,8% 5,9%
 2 Mercedes-Benz  2.754  2.506 -9,0% 33,1% 34,3% 1,3%
 3 Volvo  614  791 28,8% 7,4% 10,8% 3,5%
 4 Iveco  418  454 8,6% 5,0% 6,2% 1,2%
 5 Ford Caminhões  1.142  183 -84,0% 13,7% 2,5% -11,2%
 6 Outras empresas  1  13 1200,0% 0,0% 0,2% 0,2%
 7 Scania  75  12 -84,0% 0,9% 0,2% -0,7%
 8 Agrale  3  - -100,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Total  8.332  7.302 -12,4% 21,3% 25,3% 3,9%

CAMINHÕES PESADOS
Licenciamentos (em unidades) Participação de mercado

Ranking Fabricante jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

jan/mai 
2019

jan/mai 
2020

Variação 
%

 1 Volvo  5.199  4.727 -9,1% 26,0% 32,8% 6,8%
 2 Mercedes-Benz  5.997  3.914 -34,7% 30,0% 27,2% -2,9%
 3 Scania  4.563  2.680 -41,3% 22,9% 18,6% -4,3%
 4 Volkswagen Caminhões  2.168  1.354 -37,5% 10,9% 9,4% -1,5%
 5 DAF  1.188  1.265 6,5% 6,0% 8,8% 2,8%
 6 Iveco  783  451 -42,4% 3,9% 3,1% -0,8%
 7 Ford  65  9 -86,2% 0,3% 0,1% -0,3%
 8 Outras empresas  -  4 - 0,0% 0,0% 0,0%

Total  19.963  14.404 -27,8% 51,1% 49,8% -1,2%

Outro importante avanço foi registrado 
pela Volvo, nos dois segmentos de atuação 
da empresa. Nos semipesados, a montado-
ra sueca alcançou o primeiro lugar em cres-
cimento de vendas, +28,9%, bem acima da 
média da indústria que foi de -12,%% na ca-
tegoria. Os licenciamentos somaram 791 uni-
dades em 2020, ante 614 caminhões do ano 
anterior. Já no mercado de pesados, onde a 
montadora nada de braçada, o resultado tam-
bém foi bastante satisfatório. Em volumes, a 
empresa contabilizou uma queda de apenas 
-9,0%, o segundo melhor resultado entre as 
fábricas e, ainda, ganhou participação de mer-
cado que saltou de 26,0% para 32.8%. 

Para Alcides Cavalcanti, diretor comer-
cial da Volvo, a boa performance da marca 
é resultado de uma combinação de fatores 
positivos. “A Volvo atua na faixa de cami-
nhões acima de 16t, semipesados e pesa-
dos. No segmento de semipesados, nosso 
modelo Volvo VM vem crescendo na prefe-
rência dos transportadores, por conta dos 
atributos de conforto, segurança e robus-
tez. Já nos pesados, há forte influência de 
setores como agronegócio, mineração e 
outras commodities que, mesmo nesse ce-
nário da pandemia, mantiveram bom nível de 
atividade. Para esses mercados temos um 
excelente produto para essas aplicações, o 
que nos protegeu e nos favoreceu nessas 
circunstâncias difíceis. Tanto é assim que 
dois caminhões da da marca – o FH 540 e o 
FH 460 – são os modelos mais vendidos no 
país, mesmo num cenário de crise.�  

Alcides Cavalcanti: Volvo se tornou a 
marca preferida no mercado de pesados
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No caminho certo

A
presentados com toda pompa na Fenatran 2019, os pri-
meiros caminhões Scania movidos a gás natural veicular 
(GNV) e/ou biometano iniciam sua jornada comercial no 
Brasil. Em junho, a RN Express e a Jomed Log, ambas 

de Guarulhos (SP) incorporaram à frota dois caminhões cada 
dessa versão, para servirem no transporte de produtos da 
L’Oréal. O quinto caminhão foi entregue ao Grupo Charrua, 
do Rio Grande do Sul, que vai empregá-lo no transporte de 
gás natural veicular para indústrias e postos de combustível 
no Estado. Para completar, a Scania entregou no mesmo 
mês outros 18 caminhões dessa categoria, dessa vez para 
a PepsiCo, multinacional da área de alimentos e bebidas. Do 
total de veículos entregues 10 são do modelo G 340 4x2 e 
outros 13 da versão R 410 6x2. Todos foram produzidos na 
planta brasileira da Scania, em São Bernardo do Campo (SP).

“Celebrar a entrega dos primeiros caminhões a gás com-
prova que estamos no caminho certo”, afirma Silvio Munhoz, 
diretor comercial da Scania no Brasil, referindo-se à mudança 
para um sistema de transporte mais sustentável (ver quadro). 

COMPROMISSO 
Rodrigo Navarro, diretor comercial da RN Express, res-

salta que há três anos a empresa assumiu o compromiso 
com a sustentabilidade, através dos próprios clientes, a 
L’oreal e Nespresso, que vem apoiando esse projeto. “Por 
isso abraçamos a proposta da Scania, que permitiu estartar 

e avançar ainda mais nesse projeto sustentável”, co-
menta o executivo, ao lembrar que os 

veículos foram adquiridos durante a Fenatran.
A PepsiCo, por sua vez, informa que a decisão de compra 

ocorreu após um período de testes com um caminhão de de-
monstração, em novembro de 2019. “A avaliação foi funda-
mental para que pudéssemos ter resultados efetivos e uma 
decisão de compra mais assertiva”, explica Eduardo Sacchi, 
diretor sênior de Supply Chain da PepsiCo Brasil. O executi-
vo destaca que o estudo levou em conta a alta redução na 
emissão de poluentes, a diminuição de ruídos, o maior equi-
líbrio de custos e a disponibilidade para reabastecimentos.

Segundo Eduardo, os caminhões serão ocupados no 
abastecimento de produtos da PepsiCo em todo o território 
nacional. Como parte da estratégia mundial do conglome-
rado, de tornar sua cadeia logística mais sustentável, com 
vistas à redução das emissões totais de CO2 até 2030.� 
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A Scania comemora a entrega dos primeiros caminhões a gás fabricados pela 
marca no país, cujo lançamento oficial aconteceu na Fenatran 2019

CAMINHÕES I

Silvio Munhoz, da Scania, explica que os caminhões pro-
duzidos pela marca foram projetados para rodar 100% a gás 
natural veicular e/ou biometano, ou com a mistura de ambos. 
Todos os veículos são equipados com motores do ciclo Otto, ou 
seja, não são versões a diesel convertidas para gás. Segundo 
ele, o abastecimento pode ser efeito nos postos que oferecem 
esse combustível, desde que equipados com compressores 
próprios para tanques de grande capacidade e maior pressão.

Projetados para o gás
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Pressão de custos

S
em clima para grandes lançamentos, a Volvo apresentou 
a linha 2021 dos caminhões VM e FH, incorporando me-
lhorias cosméticas para movimentar o mercado. Ou en-
tão, como disfarce para o anunciado reajuste de preços 

em seus produtos, sob a justificativa do aumento dos custos. 
Enquanto a nova linha VM terá um acréscimo de 8%, os modelos 
FH vão custar 12% a mais em relação à tabela anterior.

As novidades contemplam uma nova versão semipesada 
da linha VM batizado de City, para atender o mercado de dis-
tribuição urbana. O veículo é uma variação do modelo análogo 
presente no portfólio da marca, o VM 4x2R equipado com 
motor de 270 cv e cabine curta, além de um eixo traseiro 
de dupla velocidade. A principal diferença, no caso do VM 
City, é a oferta do câmbio apenas na configuração manual, 
sem a opção do I-Shift automático, além de duas medidas de 
entreeixo: 3.650mm e 5.150mm.

“Há uma enorme gama de aplicações para o VM City”, 
explica argumenta Jeseniel Valério, gerente de engenharia 
de vendas de caminhões Volvo. “São operações em que o 
motorista roda em vários trechos curtos durante o dia e não 
precisa dormir no veículo. Por isso, a versão vem equipada 
com cabine curta e o ar condicionado é opcional”, completa.

NOVOS ENTREEIXOS
Outro destaque do anúncio é a oferta de entre-eixos de 

3.500mm de série, em toda linha FH nas versões 4x2 e 6x2. 
Além de novos defletores laterais de ar, que melhoram a ae-

rodinâmica do veículo. Acrescente-se a isso, a extensão dos 
recursos de segurança ativa para todas as versões de aca-
bamento intermediário dos Volvo FH modelo 2021, que antes 
estavam restritos às versões topo de linha (ver quadro).

Segundo Alcides Cavalcanti, diretor comercial de ca-
minhões da Volvo, apesar da conjuntura adversa, a marca 
conseguiu ampliar ainda mais a sua participação de mercado 
em 2020, que saltou para 33% no segmento de pesados. 
A montadora emplacou um total de 5.518 caminhões de ja-
neiro à maio desse ano, o que representa uma quebra de 
apenas 5,1%, ante o restante da indústria que caiu 26%, 
em consequência da retração dos negócios, por causa da 
pandemia do coronavírus. �  
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A Volvo mostra a linha 2021 de caminhões acrescida de melhorias  
cosméticas, incluindo um novo VM batizado de City, com preços reajustados  

para atender ao aumento dos custos, segundo a fabricante

CAMINHÕES II

Os caminhões Volvo modelo 2021 contam agora com 
um benefício adicional, na forma de inúmeros recursos de se-
gurança oferecidos como itens de série às versões de aca-
bamento intermediário. A lista inclui as luzes de frenagem 
de emergência (lanternas traseiras que piscam em desace-
lerações bruscas), sensor crepuscular (faróis que acendem 
no entardecer), sensor de chuva (limpadores de para-brisa 
acionados automaticamente) e as luzes “três marias”, que 
aumentam a visibilidade noturna do veículo em aclives.

Itens de série
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VAI E VEM
• A Volvo Financial Services (VFS) 
nomeou Carlos Ribeiro como seu 
novo presidente para a América do 

Sul. O executivo  
acumula 
passagens pelo 
Banco Komatsu, 
Gulf Bank e GMAC 
Financial Services, 
entre outros.

• Ruy Meirelles, que presidia a 
VFS Brasil, assume nova posição 
como vice-presidente de finanças 
da VFS Europa.

• A partir de 1º de julho de 2020, a 
marca Volkswagen será dirigida por 
seu anterior COO, Ralf Brandstätter. 
O executivo terá a missão de  
manter total responsabilidade pela 
Volkswagen Passenger Cars e o  
grupo de marcas de volume.

• Jens Oliver Burger é o novo 
Diretor Geral do Regional Center 

Daimler Latina 
responsável 
pelas 
exportações 
de caminhões 
e ônibus da 
Mercedes-Benz.

• A Vuxx, transportadora digital 
com foco em carga fracionada, 
anunciou a contratação de 
Rodolfo Montanha (ex-Vale e 
ex-FEMSA) para o cargo de COO 
(Chief Operating Officer).

PANORAMA

TRANSPOSUL ADIADA
O Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas e Logística do 
Rio Grande do Sul (Setcergs) anunciou o adiamento da Transposul, 
por causa da pandemia causada pelo novo coronavírus. O evento, 

agora, deve ocorrer no período de 15 a 18 de junho de 2021.
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OTIMISMO NO AR
A Transcota Logística e Transporte 

anunciou o crescimento de 15% 
nas receitas, no período de janeiro 
a abril desse ano. Segundo o CEO 

da companhia, Felipe Marçal Cota, a 
empresa projeta um avanço de 25% 

nos negócios até o final de 2020, 
mesmo com a retração da economia 

prevista para o ano.

FOTON EM EXPANSÃO
A Foton está agregando diversas 
revendas da ex-Ford Caminhões no 
Brasil, com o objetivo de ampliar sua 
rede de concessionárias. A empresa 
recebeu até agora 26 cartas de 
intenções, que já resultaram em 15 
contratos e em 29 novos pontos 
de vendas. Com isso, a cobertura 
da marca saltou par 45 casas, com 
planos de chegar a 60 no total até o 
início de 2021.

CRESCIMENTO MODESTO
A Randon Implementos e Participações anunciou os resultados do primeiro trimestre de 2020. A 

receita bruta do grupo alcançou R$ 1,7 bilhão no período, 2,3% a mais que o registrado no primeiro 
trimestre de 2019, que foi de R$ 1,6 bilhão. Já o lucro líquido totalizou R$ 3 milhões de janeiro a março 

de 202, bem inferior aos R$ 31,7 milhões registrados no mesmo período do ano anterior.
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